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PEQUENAS NOTAS 
tt REGISTHOS DE INCÊNDIO 

N&o ha muitos dias quo, noticiando 
o incondio do um prodio do largo da 
S&o Francisoo, notámos «Jite o corpo 
do bombeiros oStoVo duranto mais do 
40 minutos impossibilitado do traba-
lhar por falta do agua no rospoctivu 
registro, d0V0nd0-80 attribuir a osso 
facto a complota destruição do prodio 
o os grandes estragos foitos pelo fo-
go nos prodios visinhoa. 

•Já hoje tomos a registrar caso idên-
tico suooedido no incondio que ; o ma-
nifestou sabbado á noite om um pre 
dlo da rua do 8 . Bento e que foi de-
vorado pelas chammas, porquo ainda 
desta r e i o roglstro rospoctivo n&o ti-
nha agua. 

Multo mal vamos se a repartição 
Incumbida do serviço hydraulico da OA' 
pitai , diante dessos dois sinistros tor 
rlvelraente aggravados pela falta de 
agua no momento preciso, n»o toma 
•nergicas provldonclas para quo t&o 
Inqualificável irregularidade so n&o 
roprodusa, Irrogularldado quo põi em 
grande perigo a vida dos morado-
res dos prédios quo s&o presa do fo 
go, o accarrota para os proprietários 
os negociantos o as Companhias do 
seguros incaloulavois prejuízos. 

Basta que a população soffro s6dn, 
basta quo ella se veja amoaçadu om 
sua saúde pol.i falta do agua para 
satisfação das exigoneios da hygiono 
em sous domicílios: quo lhe poupo ao 
menos a repartição encarregada do 
abastooimente do agua á cidado o con-
t inuo reoolo do pordor a vida o os ha 
veros nas chammas dos incêndios que 
80 n&o oxtinguom, porquo n&o ha agua! 

Só faltava quo a tantas calamidades 
que j á nos aflligiam, so viesao juntar 
mais ossa da falta absoluta do agua pa 
ra atacar os incondlos em seu come-
ço o domlnal-os, ovitando assim quo 
cosso, como o do sabbado, só depois 
do n&o haver mais nada quo quei-
m a r . 

Nós bom sabemos que a esto ropa-
ro reapondorft o silencio, ou a deseul 
pa do que oatà sendo feito o encana 
monto do novos mananciaos ; quo ao 
dirá quo vai haver abundancia do 
agua, o quo será por todo esto mez 
BO não houver caso de força maior. 

E' banal, tudo isso, porquo uma tal 
desculpa BO ostft etornieando, o praso 
marcado n&o choga nunca ao seu tor-
mo o duranto osso tempo cada voz ó 
mais alTllctlva a situação da capital no 
que diz respeito ao fornocimonto de 
agua á sna populaç&o, parecendo quo 
a ossa fonte do vexames so quer ao-
erescentar agora a ameaça do incino-
ramento da cidado. 

Se o u l t imo incondio so n&o propa-
gou polo quartoir&o inteiro, passando 
também para a rua do Commercio, 
foi unicamente pela direcç&o providen-
cial do vento. 

Coisas municlpaes 
Na avenida Tiradentes, proximo á 

Ponto Pequona, acoumulou o sr. em 
proltoiro.do calçamonto dossa rua uma 
grando quantidado de pedras, quo estão 
embaraçando o transito do vchieulcs. 

Be as obras ostivessomom andamento, 
pcmorlamos aconsolhar nm pouco do 
paciência aos projudicados, lembrando-
lbes como componsaç&o as vantagens 
quo iam tor de uma rua porfoitam mte 
calçada. 

Mas isto n&o acontoco. 

Aquolle montão de pedras, que, aqui 
entre nós e o sr. intondonto municipal, 
constituo uma Irregularidade em que 
nao so dovia ter consentido, promotto 
ficar alll por largo tompo, visto quo 
as obras ost&o suspensas, por n&o ha-
ver dinheiro para pagar ao ompreiteiro, 
segundo lios informam. 

Sendo assim, ó razoável e justo que 
o tiscal daquello dostrleto intime o om-
preiteiro do roferido calçamonto a re-
tirar as pedras quo interceptam o tran-
sito, cumprindo rigorosamente esta 
medida por amor do seu dover e do 
dever quo tom a Municipalidade do 
olTorocor ao publico ruas dosombara-
çadas do obstáculos, principalmente aos 
vohiculos, sobro os quaes posam ono-
rosissimos impostos. 

Com a Viaç lo 
A' companhia Viaçfto Paulista apre-

sentamos também uma reclamação con-
tra um abuso quo não data de hoje o 
quo so dá na sua l inha da mosiua 
nvenida Tiradentes o concorre para 
augmontar a dlfllculdado do transito 
por nlii. 

Por motivos quo ignoramos foi ha 
raezos lovautado o calçamento de on-
tro trilhos, perto da Ponto Peqnona, 
continuando as pedras soltas a em-
baraçar a passagem dos vehicnlos e 
transformando ao o loito da l inha om 
medonho latuoiro depois de qualquer 
chuva torrenciai. 

Esperamos da companhia providen-
cias enérgicas quo Banem quanto antes 
esto mal. 

Jnry . 

Entra hoje cm julgamento, pela ter-

ceira vez, o cx-aiferes Jo&o Climaco 

da Costa Navarro, assassino do indl-

toso musico Bonodicto de Lima. <• 

O sr. secretario do Intorior, dr . 
O a a r i o Motta Júnior, enviou o so-
gninto officio & Gamara Municipal de 
Bragança: 

«Declaro-vos, em resposta á consulta 
Inserta cm vosso officio n. 04 do 16 
do corrento, que, devendo o estado de 
sitio torminar no dia 30 deste, nada 
obsta a que no dia 10 de dezembro 
vindouro se procoda ás nomeaçõee das 
mesas eleitoraes, que dovem presidir 
As olelções do 80 do mesmo mez.» 

D . Isabel Prado do Oliveira pediu 
a entrega dos documentos quejunetou 
aos papeis de sua inscripçao para a 
cadeira publica primaria do bairro do 
Biritibarairim, município do Mogy das 
Cruzes. .S im, mediante recibo.» 

Ao acaso 
IMPRESHÕUS DA FAZENDA 

'«'H' nm facto singular çotrto a Haiti-
reza do hópiém «tf inlolda fácil o ra-
plairtlsBtú as condições mais divorsas 
da vida. Acostumado, ha muitos annoa, 
á anlmaç&o o á vida lncoasanto» d»a 
grandes cidados, el«-me tf4ils|)ortado, 
de um salto, afim transição, a uma 
faíonila, rodoada do montanhas, tom 
Um sitio tfto calnioi drtò so file afigura 
osUr a hiliíiures do loguos da cidado, 
perdido om vasta solid&o. 

E esta calma, osto inaltoravol socego, 
prosta-so admiravolmento & meditação-. 
Longe da vida febril dós grandes cen-
tros, os griVee problemas soclaes que 
agitam presontomento a humanidade 
flxam-so-mo no corobro com ten&z per-
sistência o viva luá> AI1&3 a hora ó 
para meditar, agora quo o nosso paiz 
atravessa talvez a quadra maia diHleil 
da sua cxiatoncia o uma crise quo sem 
exaggeraç&o pode ser considerada gra-
víssima. 

B entretanto as clrcumstancios anor-
maes que atravessamos nos cohibem 
do oxprlmlr o nosso pensamento com 
a llberdado a que tomos direito om 
um paiz democrata quo adoptou a Cons-
tituição mais adiantada quo existe no 
mundo Inteiro, — embora esta consti-
tuição nao d6 nem possa dar os mos-
mos benoücos resultados om todos os 
palzea. 

Felizmonte, para qnem nobres exem-
plos acostumaram a escrovor com in-
depondoncla o quo pensa, umbora com 
risco do errar, a vida da fazuuda sug-
goro petiaamontos quo podem ser trans-
criptos para o papel, aein que ao vqja 
nu humilhante noceeaidado de ir ú po-
licia forntetr explicações. 

IJesdo quo no Brasil nao ha mais 
escravos, nao voltei a uma fazenda, o 
a diflerençn da vida do então para a 
do liojo ó — será preciso dizcl-o ? — ra-
dical em certos pontos. Antigamente 
quando abundavam os braços, tudo 
ora fucil: o café era colhido com ro« 
gularidado, o milho plantado com fur 
tura, a horto abundantemente forne-
cida, o jardim cuidadosamonto tratado, 
a casa concertada, quando assim ora 
preciso. Hoje, as difileuldadea amon-
toam ao, som quo o fazendeiro, acos-
tumado ao trabalho servil e aos seus 
apparontos bonefleioa, encontro meio 
para superal-as. Nao só ha absoluta 
falta do braços para colhor o café, quo 
ainda é o será por muitos anuos a 
principal fonte da nossa riqueza na-
cional, como faltam pedreiros para con 
cortar a casa quo ameaça ruinas, car-
roceiros para guiar as carroças, car-
pinteiros, selloiros, o até mesmo co-
sinheiros e eopoiros — os antigos os 
cravos proflrindo tratar da sua roça ou 
ompregar-so na cidode. 

Sorio injusto accuaar o fazendeiro 
do todos oetos males. Esta fóra de du-
vida que, apesar dos passos gigantes 
cos que dava a idéia da abolição, aps 
sar do võr até á evidoncia, quo a suo 
roalisaçao ora apouas uma questão do 
tompo, de anãos, do mezes, do dias 
talvez, o fazendoiro apenas cogitou do 
aproveitar-se do oscravo até ao ultimo 
momonto, pensando talvez quo a bomba 
só arrobontaria dopola da sua morte. 
« Après nous, la /In du monde », parece 
tor sido a sua divisa. Creio também 
qno, so menos cabeçudo o mais adian 
tudo, o fazondolro, provondo os maios 
futuros, flzosse antos da lei 13 do maio 
o quo esta lei o obrigou depoia a fa-
zor, isto é, so désso a liberdado aos 
sous escravos o com a liberdado lótes 
da torra para cultivarem, nao toriatu 
visto as suas fazondas repentinamente 
abandonadas o cafesaes inteiros mor-
rerem por falta do braços para tratar 
dellos. 

Muitos, bem o sei, do idéas adian 
tadas o do oducaç&o apurada, quizeram 
libortar os BOUS escravos o fazer 
ossa nobre tentativa. Mas contempla 
çóes imperdoavois para com fazon-
d nros sous visinhoa, que ju lgavam quo 
a libortaçao antocipada traria sobro 
el'es as soto pragas do Egypto, impo 
diram-n'os de lovar àvauto o sou pro-
jocto. 

Mas osta foi a única culpa do fa-
zendeiro, e accusal-o da actuai crlso 
seria, repito, injusto. Devemos procu-
rar uma das principaes causas dosto 
ostado de coisas na própria immigra-
çtto. Isto caroco, porém, aer oxplicado. 

So ha quom so prezo do nao aor 
nativista o de considorar o elemento 
immigratorio como o principal agente 
do progrosso do nosso paiz, sou por 
certo ou. Entretanto, so por um lado 
ponso que devemos fomentar quanto 
possível a immigraçao, por outro pa-
rece-mo que dovo presidir a esta im-
migraçao corto critoi io e mesmo certa 
prudoncia. Vagabundos o faccinoras. 
j i os ha bastantes no Brasil, som quo 
seja necessário mandai-oa vir em maior 
nnmero & nossa custa. Todos aquol 
los que, devido aos oxceasivos impostos, 
nao conscguotu ganhar honestamente 
a sua vida na sua patria, sorfto reco 
bidos do braços abertos por nós, com-
tanto que para aqui vonham trabalhar 
som a antiga illusao do que. no Brasil, 

dinheiro anda aos ponta pés polaa 
ruas. Mas acolher também o rofugo 
oxtrangoiro, paroco-mo lovar domasiado 
longe a hospitalidade. 

Nao á tudo. Grando parto doa Im-
migrantos nao sao agricultores. Na sua 
torra oxorceram pequenas industrias. 
Ao chogarom aqui, acham-so a braços 
com uma lavoura que exigo cuidados 
o uma somma do trabalho importanto. 

Mas este inconvoniento tem, om aum-
ma, remedio fácil. O qno me pareço 
poior é a illusao com quo os irnml-
grontos chegam & nossa torra, onde 
pensam onriquocor cm pouco tompo o 
com pouco trabalho. Dahi o desanimo 
qno delles so apodora ao verificarem 
que mesmo no Brasil é preciso traba-
lhar para ganhar dinheiro o quo a bem 
poucos é dado adquirir grandes fortu-
nas. Esto mal aflgura-su-me tfto sorio 
quo pódo sor muito bem quo os pnr-
tidarlos da immigraçao chlneza tenham 
razfto quando pensam quo o chim sal 
vara o Brasil. 

sao estas as queixas que por aqui 
se me tém feito, e confesso que mo 
parecem razoaveis. Mas ser&o cilas as 
mesmas em todo o Brasil, ou particu-
lares sómuutc ao Estado do Rio ? Di-
zem-mo qno no Estado de Sao Paulo 
corre tudo ás mi l maravilhas o que 
as lavouras têm prosperado mui to . 
Pôde ser. Em todo o caso, está fóra 
do duvida que a questão é daquellas 
a que so prende o foturo do Brasil. 

Outra coisa tom mo tambom Impres-
sionado. Os fazendoiros plantam ouaai 
quo oxelusivamento café. 0 milho, o 
arrol, o folj&o e outros cercaos 8&o 
por ellos abandonados. fJAo admira, 
portatitt)) (Jüb fecoúamos tantos destes 
genoros do oxtrangoiro, apesar do ser 
o Brasil um paiz essencialmente agrí-
cola. 

Os que passam a Vida a ntacár ds 
fa2étldelroâ o a tornai os responsáveis 
de todos os nossos males, respondem 
logo : «Só p lant im café, por j luoocafé 
dá thtiito lucrd 0 onriquoce aopresau.» 

A iòto contestam oa fazendeiros: 
«Nao plantamos nom milho nem ar-
roz nom feij&o nom outros ccroaes, 
porque a falta do braeos nftn nos por-
mltlo (inlrár om coricorroncla (íótU o 
oxtrangoiro, quo encho o nosso mor-
esdo doatos gêneros por preços mais 
om conta do qtie Os ttilssos. Para que 
nds entregaremos a unia lavoura quo 
BÓ nos traria prejuizo ? > 

Pareço que o argumento é daqueiles 
para o qual nao se acha resposta. En-
tretanto quom noa diz quo, mesmo 
quando houvor colonos em abundancia, 
o fazendeiro nao continuara a proeo-
dor Como até aqui ? N&o estou longo 
do afflriuar quo, emquanto houvor torro 
para plantar Café, ao lhe ha do dar a 
preferencia a outro qualquor produeto, 
porquo o café é do todaa aa lavouras 
o quo dá mais resultado. O fazendoiro, 
om 8nmiuu, é nogocianto: procura, an-
tes do tudo, o proprio interesso. 

Outra coisa. 

Tenho notado ora todaa as oatradas 
fao é quo ao pódo dar oato nomo o 
caminhos eátroítos o om inisero esta-
do) uma quantidado enormo do vondaa, 
quo, segundo me aflltmam, fazem to-
das negocio o enriquecem os donos. 
Parotíeo-mo Isto t&o sintfular em um 
paiz pouco povoado, quu qtiiz procurar 
a chave do enigma—enigma para mim 
sómeute, j á so vfl. Foi assim quo aoubo 
quo o maior negocio dos vondeiroa 
consisto na compra do café roubado 
nas fazendas, café qno adquirem por 
pouco preço o do qual, naturalmente, 
tiram muito lucro. O quo ha do mais 
extraordinário nisto é quo julgam o 
seu procedimento naturalissimo. Uma 
dus theorias quo por aqui tom força 
do lei é, com effeito, que o facto do 
tirar o café do proximo nao conatituo 
furto; o parecem professar osta thoorla 
com tanta mais razão quanto o jn ry 
de Vassouras tom absolvido gatunos 
quo haviam sido apanhados com a 
bocca na botija. 

<0 quo ó vosso é mou,» eis o prin-
cipio desta boa gonto. Por isso, nao 
só roubam café, do noito, como en-
tram do dia na casa doa outroa para 
do^caradanionte comerem fructa3 quo 
lhea nao portenecra. 

De sorte quo o café, apesar da falta 
do braços, unriqueco o fazendeiro, o 
colono, o vondoiro, o commissario o 
nao sol quanta gonto mais. 

«Feliz paiz ! » dizem. 

Follz do quom tom café! digo ou. 

LUIZ HE CA ST ti') 

CARTAS DE LISBOA 

Recebemos : 

L' Echo da Ilrfsil, folha do grando 
formato, quo comoçou a aer publicado 
no Rio, sob a dlrccçao do ar. Uoorges 
Héroult. 

O artigo quo abro esto primeiro nu-
mero o quo tem por titulo Lei étran-
gers, é firmado pelo dr. Ferreira do 
Araújo, nosso illustre collega da Ga-
zeta de Noticias. 

A nova folha tom por divisa: Pour 
et par la vfriM. 

— Revista Acadêmica da Facuidado 
do Medicina do Uio do Janeiro. 

Traz o seguinte snmraario : 
Oa provimos exames. — O onsino 

no Bra8il. — PARTE SCIF.NTIFICA : Al-

gnns traços sobro a medicina no Bra 
sil. — Novo procosso do depuração das 
águas. — Vorieiiaitoa módicas, O Sto-
thoscopio. —.PAIITE LITTERABIA : Pro 
Angolico. — Evolução Natural. — Mal-
creado. — Di«tiucç&o honrosa. 

— A Senutna, n. 10. 

Como sempre, variada o intoreasanto. 

Do seu Cofre dr. graças : 
— Então quo diz V. doato est ido do 

coisaa ? 

— Homem, ou croio quo oi dois 
acabarão por adormocor, um cm fronto 
do outro, 

— V Ètoile du Sud o o numoro do 
Petit Journal que aquolle collo^i flu-
minense dá como brindo a seus assi-
gnantos. 

— /I Capital, semanário littorario 
desta cidado. 

— Um chroma o folhinha do dosfo-
lliar, lindo mimo com quo os srs. Mo-
reira. Barros & C., negociantes desta 
praça, vao presentear oa seu8 nutno-
rosoa freguezea. 

— Dois olegantes calondarios; um 
para parede outro para annotaçóes diá-
rias, os quao-s vfto aor distribuídos aos 
assigna.ites do jornol II Lavoro. j 

H o t e l C t i i i l n g a l l o 

Roo do Braz, n . 199. 

Foi exonerado, a pedido, do emprego 
do praticanto da Repartição de Kstatis-
tica o Archivo do Estado, o sr. Otacilio 
Caiuby Ovando Camará, o nomeado 
para subatitui lo o sr. Joaquim .Maria-
IIO do Oliveira. 

Pura ajudante do archivlata da Re-
partição da InatrucçSo Publico, foi no-
moado o sr. Uodofredo do Amaral Cou-
tinho. 

Foi approvada a transferencia pro-
visória, da rua 2S do Março para a 
m o do Braz, da oscola regida pela 
profossora D . Eugenia do Mendonça, 
visto nao havor naquolla rua casa em 
quo possa funecionar a referida eacoia. 

Solicitou-se do sr. secretario da Fa-
zonda quo mande pagar ao dr. Pedro 
Bandeira do üouvéa a quantia do 
8!4$320, importância do honorários 
correspondontos a um mez e vinte dias 
om quo estovo commissionado na villa 
da Piedado para tratar do variolosos. 

2(1 HE OUTUBRO 

Constítuonl ainda assumpio obrigado 
nos circuloa do conversação o matéria 
imprescindível nas eolumnas doa jor-
naes, mórmento dos províncias, os 
Brandos drwfalijues descobertos nas 
obras publicai . 

Pareço, porém, ir-so avorlguando 
quo nao ó t&o grando como a priuci-
p'ó se dh ia , o todos bs jurnaos insi-
nuaram a culpabilidade dos srs. ur-
ehitectos Parente o Ávila. 

Ainda bem. 

E oxalá quo do processo cm que 
netdd envolvido^ elles saiam iiiilia-
dos da menor mácula. 

Todo homem do coração bem for-
mado, faz atitiro si mesmo dolorosa o 
nldlcsía Violência, quatido, ttela posi-
ção especial em quo as cirenmstoncios 
o collocatn, so vó obrigado a perfliiiar 
ostensivamente uma opinião quo im-
plique dosdouro para o bom nomo do 
pro i imo • o n8o p"(le deixar do sen-
tir-so docomento alliviauo, se oa /aetoí 
vém destruir eása opinião, um momon-
to e condicionalmente, acceito. 

As rotractaçíioa, era pontos do honra, 
n&o dosairam ninguom, o muito tiid-
nos quem sempre tiraurou do justi-
ceiro o procurar nao deslisar um 
ápice dn s»nda do dovor. 

Nenhum sentimento bàl.ío nio»e a 
humildo penna quo traça estas linhas, 
—osta pobre ponna, quo, ora vinte o 
quatro annos dn jornalismo, nem uma 
sé palavra escreveu ainda quo nao 
fosso dlctada pela justiça d pela ver' 
dado, o qno aenipro se inspira no estricto 
cumprimento do dover. 

So âs vezes trava, ó porquo assim 
o exigo a natureza do aasitmpto. 

Oxalá, pois, quo, feita plena luz so-
bro a embrulhada questão dos eacan-
daloaos desfalques, soffram aponas os 
delinqüentes, o persista Inimaculodo o 
honro dos falsamente aceusados. 

As Informações políticas potlco in-
teresso apresentam. 

O governo, aposar do tudo quanto 
so tem d kit o om contrario —incluindo 
a demissão pedida pelo sr. ministro 
das Obras Públicos, facto mais i/ae 
positivo—ai lida contimia som a espe-
rada recomposição. Diz-se mesmo que 
assim ficará até á abertura dus Cur-
tos. 

O quo está fornecendo matéria para 
ostirados artigoa, ó a provável disso-
lução do Parlamento. 

Os profanos, os quo n&o penetram 
as noliuloaidadcs da alta política, da 
política do capa o espada, quedam-ao 
ornbasbooados doanto do busilis da 
extraordinária medida, quo, dizem 
ellos, nfto tora explicação satisfactoria. 

Quo o acto governativo, a effeetuar-
ae, lio do ter unia dotorminonte qual-
quer, iaao ó fóra do duvida. 

Mas onde estará o x d o problema ? 

Muito confusas, muito contradicto-
rias aa noticiaa que noa chegam desse 
paiz. 

Algumas revestem mosmo tal invo-
rosimilhança, qno dao margem a quo 
tenhamos por melhor avião rogoitar in 
limine tudo quanto por aqui ao publica, 
reforentemento aos deploráveis acon-
tecimentos quo abi so estão dando. 

So ao trataaso do assumpto menos 
gravo, aqnello que so entregasso ao 
trabalho do colloccionar as mil o uma 
blugucs lançadas á insaciavcl curiesi-
dade do publico, o breve trecho teria 
preparado um volumoso Almocreve da* 
petas, quo desbancaria tudo quanto 
tom pioduzido no genero o mais fo-
cunda o poderosa phantasia. 

Infolizmeuto, poréra, o caso nfto ó 
para gracejos. 

A situação do Brasil, quo por tan-
tisairaas considerações noa interessa, 
é, sem duvida alguma, gravíssima. 

Isto é ura facto. 
Mas como nao nos é dado aprecial-o, 

por falta do baso solida, nora noa as-
sisto o direito do intervir na solução 
da contondu, o quo todoa devemos, 
nós oa portuguezes, é fazer votos para 
que o Brasil rocuporo a tranquillidado 
o o paz, tao rudemente conturbadas 
agora. 

Vamos a mela dúzia do novidades : 
Como lhes disso na rainha anterior, 

o governo resolveu, o muito bem, pro-
liibir a importação do vinhos oapa-
nhoos, como pretendiam algnna pa 
trintas, que logo ajuntaram mais do 
mil contos para a negociata, e nfto sao 
capazes do ajuntar cora contos para 
ostabelecer uma fabrica qualquer do 
mil e uma coisas quo mandamos vir 
do fóra por alto preço. 

A resolução do govarno foi cotn-
munienda por tolegramma do ar. pre-
sidente do consolho a todos os go-
vernadores civis. 

Esta modida governativa tem sido 
muito louvada. 

—Está em õ:147.$600 a subsci ípçfto 
da comniissío açoriano para aa victi-
mas sobreviventes do cyclono do 28 
do agosto. 

A kermesse realisada em Cascaes, 
nos diaa 81, 22 e 23, dovo ter produ-
zido 8omma n&o inferior a mil libras. 

Rcalison so no Café Montanha o 
banquete ofTerecido ao sr. Alves Cor-
reia, director político da Vanguarda, 
por um grupo do republicanos. 

Presidiu o ar. Oomos da Silva, di-
rector político do Dia. 

O banquete foi do cem talhoros. 
—Nada ha resolvido ainda ácérco da 

navegaçfto paro os Açores o Madeira. 
Os concursos ficaram sempre deser-
tos. 

Os srs. Androsen o Bonsaude con-
feronciorara honteni largamente cora 
o sr. ministro da Marinha, mas nada 
fleou definitivamente assentado. 

(Cuntinúa) 

LEILÕES 
Ha hoje os seguintes: 
De uma alfaiataria, roupas feitas, 

fazendas novas, moveis, otc., ás 11 
horas, no rna de 8 . João I I C, pelo 
sr. Marianno d Aibuquorque ; 

De secuos, molhados, armarinho, ar-
mação, pesos, medidas, etc., ao meio-
dia, na rua Oeneral Osorio 157, pelo 
sr. Aureliano Vaz. 

A Socretaria da Justiça mandon at-
tendor, pelo j u i z de direito da comarca 
da Franca, o requerimonto do preso 
pobre Carlos Qallo, pedindo copia do 
sen processo. 

G l l x l r M . M o r a t o 

Cura a Morphéa. 

A Socretaria do Intorior tranamittiu 
á da Justiça, afim de que providencio 
a respoito, uma copia de um ofllcio 
d rigído pela directoria do serviço sa-
nitario, solicitando a remessa de map-
pas demonstrativos da mortalidade, por 
parto dos ofllciaes do registro da ca-
pital . 

Cartões ds visita 

Á AgottiHho /.' 

Disseram me quo vais casar com a 
mais gontii rapariga que o cou namo-
ra, uma franceza de caboilos afrui-
vaacados o um bugalho d'olho azul. 
cuia eselerotlca mergulha em um raio 
Oaiupefaclénló do amor qnando t évé 
o seu zarc<< bugalho d olho, quuúdo te 
vô, o vé oa menolos faceiros do tuas 
puplilas quo ao abaixam com candura, 
que ao erguem ?uni audacla. 

Anto-hontem, gosando oo ilflra ln»r 
dominguclro, encontrei te gemobnndo, 
debruçado ao parapeito do viadueto, o 
quando te dei uma palmada umigavel, 
felic'i(ando-tr. psla tuu poesia do ficar 
alli a v i r o luar eolestfí, ¥ pelo tem 
brovo casorlo, vi o m espanto quo to 
voltavas para mira, eom o rosto todo 
pintado uo lagrimas, e, erguendo o 
braço: 

—«Seu Agonor, ouça : estou aqui 
gomendo o chorando sobro as ruinas 
do meu vellio amor, arrasado pelo gran-
do cjíclorlo (itútsianal... Raivam os meus 
rivaea, bonzoa niystlficadores, com 
a carne arada pelo cilicio do dcaejo e 
com a physionomia contrahida pelo ri-
ctus ua liiveja, emetando a3 mentiras 
mephiticas das intrigaa niaís taeanbaa, 
oa roazes . . . Mas (dando do hombros, 
eontinuasto) mas quo importam as 
Masphemias o as amoaçaa desses im-
potentes, se o íilJU nrjWadn n.lo foi 
uma imposição da minha força oii do 
mou dinheiro, porém uma conquista ful-
gurante da toga negra doa moua olhos 
negros, da purpura dos meus lábios o 
do mel das miriBdS lablas ? Quo im-
porta a ridícula eorantonlio m i n a i des 
sos rivaea escalavradoa do amor, so 
eU, Agostinho, estou sempre áiorta co-
mo um lodo, para velrtr sobro a pyra 
Inextlngulveí do amor, e se adora com 
recolhimouto profundo, religiosa e mya-
ticp.mente, a imagem sacrosanta de ma-
damoiw«;llo ,Y,Tedeseo, conservada no sa-
crario do ineii proprio coração, noste ni-
cho Inaccessivei á fúria defilotttd dos 
meus rivaes, nessa ara sagrada, ou-
do n&o chega o sou rosnar importu-
no ?v!i. 

. . . B afastaato-to uo rtlim "om co-
medido passo o gosto prophetieo, em-
quanto a lua doimia rogaladamento 
no cou. 

AGENOR 

ATRA VEZ DA IMPRENSA 

Rovoita do presos. 

A's 8 horas da manha do 18, algu-
mas praças recolhidas á cadela de Ube-
raba, por crimes diversos, revoltaram-
ao, armando so do navalhas, pedras, etc. 
Avisado disto o coramandanto do cor-
po, dirigiu ao para alli atira do provi-
denciar como o caso exigia o resto-
bolocor a ordem. Feita a syndlcancia 
do oocorrido o separados oa mais 
exaltados, continuaram estea a amea-
çar os 8tiporioroa, sendo forçado o 
commandanto, om vista do tamanha 
quebra do disciplina, a mandar empre-
gar a força para contol-oa. Nessa oc 
casifto foi oftendido um inferior pelo 
soldado Eduardo Gomos, que, em acto 
continuo, avançou contra os aiferes 
Militfto Gomes do Macedo e José do 
Souza Limoeiro, sendo esto gravetnen-
to ferido a navalhadas, ficando tam-
bém lovomonte feridoa aquello soldado 
o o do nomo Jo&o José do Souza. 

A N O V A Y O I t K 

N E W - Y O R K L I F E I N S U R A N C E C N Í ( S E G U R O S D E V I M ) 
CAPITAL CERCA DE 000.000:000.000 

RENDA ANSUAL CERCA DE 120.000:000.000 

HUCCLRSAI, DO ESTADO DBS. l'AL'1,0 

FERNAND DREYFUS , goronto 

O governo auetorisou a Suporinten-
denc.ia do Obraa Publicas a chamar 
concorrentes para o fornecimento dos 
matoriaes nocessarios ás obras do águas 
o exgottos, devendo fazer conatar do 
roapectivo edital as condições seguin-
tes, a que tém do sujeitar-so oa pro-
ponentes : 

a) Declaração do preço, om moeda 
metallica, pelo qual ao obrigam a for-
necer cada mater ia l ; 

b) Entrega dos matoriaes nm per-
feito estado o conforme fftr estipulado 
no contraeto, descarregados na ponto 
da São Paulo Railway, ou no cáes 
cm Santos ; 

c) Deelaraç&o do praso dentro do 
qual so obrigam a fazer o forneci-
mento ; 

d) Prova do idoneidade o compe-
tência commercial dos proponentes : 

e) Pagamento doa materiaea con-
tractados dentro de 20 dias, contados 
da data da entrega dos respectivos 
conhecimentos o facturas, ao cambio 
do dia, a flll d /v . ; 

fj Sujeitarem so os proponentes, 
110 respectivo contraeto, ás prescri-
pçOes do regulamento cm vigor, quo 
forem applicavels ao raesmo. 

I C I I x l i - .11 . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. 

A Snporlntendoucia do Obras f"u-
blicas foi auctorlsada a incumbir o en-
genheiro dr. Francisco do Paula Ra-
mos do Azevedo da execução, nas 
mesmas condições dos demais servi-
ços a seu cargo, do fecho dos terre-
nos do quartel da Luz. que dividem 
com o hospital dos Lazaros. 

A Companhia Mogyana de Estradas 
do Ferro communicou á Secretaria da 
Agricultura achar-so construída a es-
tação do Cerrado, no kilomotro 243, 
entre as estações do Corrego Fundo o 
S. Sim&o, o pediu auctorisoçao para 
abril-a ao trafego em 1 de janeiro 
proximo. 

A referida Secretaria pediu, a res-
peito, informações á Superintendendo 
do Obras Publicas. 

E l l x l r S I . M o r a t o 

Cara o rheumatismo. 

Do muito bom goato. 
Nove, nado menos de nove lindíssi-

mos chromos, de formato o gostos di-
versos. cada qual mais elegante, fo-
ram-nos graciosamente oflerocidos pe 
los srs. José do Carvalho St C., esti-
mavais negociantes estabelecidos na 
rua do Rosário, 23. 

Nesses chromos ha folhinhas de des-
folhar. 

Agradecidos á gentileza dos srs. José 
do Carvalho & C. 

O Correio também perfilhou a reso-

lução do sr. intendente municipal im-

pondo á Companhia Viaçao o recolhi-

mento dos passes quo ult imamente tém 

circulado nesta capital conlO moeda 

corrento. 

N&o nos admira quo a imprensa go 

vernista o espeeiaimonto o Correio, quo 

é o org ím ofllcittl da Municipalidade, 

defenda aqnolie acto que está em con-

tradicç&o c o m a tolerância q«e •/ sr . 

intendouto mantovo duranto muitos füo-

tm para a circulação dos passes, ten-

do mearao approvnrto, n&o ha muito, 

o typo para o omissão '/no ora cir-

cula. 

Haatava oato circunstancia para re-

provarmos a attitudo do sr . intendon-

te oxiglifdo O reeolhimonto*brusco dos 

passos. O poíer publico deva ser. an-

tes do tudo, cohoronte. 

Ha ura outro motivo, o mui to pon-

dorofio, para discordarmos com o col-

lega nesto assurnpto, qdo a imprensa 

local diacuto sem conhecer a opini&o 

do publico. 

Recebomos diariamente reclamaçOos 

contra Vários abusos quo estão invo-

terados em nossa vida urbana; n&o ha 

dio em que nos n&o cheguem ás m&os 

profeptos i queixas contra faltas ver-

dadeiras ou imaginarios attribuidas a 

repartições ou omprezas quo estão em 

relações mais directas cora o publico, 

o eterno incoutentavel. 

Para «orrlgir irregularidades da pró-

pria Viaçáô, 'ornou por vezos oscripto 

nesta folha. 

Nunca, entretanto, ouvimos urií? 

queixa em relação aos passos de 

bonda, quo o publico aeceitou tacito-

raonto como um melo do remediar a 

falta de nickol, a qual nao ti de hoje, 

o collega bom o sabe ou flngo n&o sa-

bbr* dinondo quo o consequeneio do 

eraiss&o 

«tom sido o que era 

do prover—o desappârs-

cimento quasi completo 

da moeda do tiickel, ne-

He^Karia para oa trocos 

o aá pequenas transa-

cçOcs.» 

C>ega mesmo a formular uma sus-

peita odiosa pnrs a Companhia, nestas 

palavras do um sentido f/Oítco duvidoso: 

«Parece, por outro !a 

do, quo ha alguém nesta 

cidade interessado no des 

llpparocimento das moe-

das de nickol, pois que 

constantes sao as remea-

eas dessas moedas pelo 

governo da Uni&o, o to-

davia, continuam ellas 

extremameiiío escassas 

lia circulação. Ora. a 

quem deve ser imputado 

osso esforço V Natural-

mento áquollo ciii pro-
dest.» 

Nós podíamos citar innumeroa fa-
ctos quo derrocariam esta insinuação 
do collega: a circulação do seilos, an-
tes da dos passes: a exigencia dos 
proprietários do alguns cafés, do dõbro 
do preço por cada chicara daquella 
bebida quando os freguezea nfto fos-
sem munidos do custo exaoto: a emis-
são do uiuas placas motallicas forneci-
das em trôco por uma braêstrie desta 
capital: a falta absoluta de nickol nas 
localidades do intorior; a exigencia das 
eatradus de ferro, inclusivé a do go-
verno, de levarem os passageiros o 
preço justo dos bilhotes, etc . , etc. 

Nao podeiuos, porém, a l ongamos 
nesta questão que j á nos vai causan-
do um certo asco. 

Mas fique o collega sabendo que, se 
ouvíssemos «esse clamor publico a que 
nao so tém mostrado indifTerentes a 
auetoridado policial o a digna inton-
dencio desto município», seriamos os 
primeiros a applaudir o acto do sr. 
Ramalho. 

— A «Carta do alfinetes» traz «mais 
uma vez á scena o aetor Braz&o», cu 
j o valor artístico João Crespo con 
fronta com o do Emmanuel . resul-
tando do confronto quo o collega nao 
pódo tragar o Hainlet, do Brazfto, ad-
mittindo, porém, que o artista portu-
guez é melhor Kean do quo o emi-
nento trágico italiano. 

Concordamos com J o i o Crespo o 
vamos mesmo além do seu julgamen-
to: Brazfto é um Alfagrme declama 
dor o um falso AfTonso V I . 

Jo&o Crospo ha do, entretanto, con 
cordor comnosco era quo Biazfto é 
um inimitável Rabino o quo vai pri-
moroíomento na Madrugada. 

—Continuando nus suas exeavações 
lltterarias, o Correio trouxe domingo 
uns bollcs versos do Bernardo Guima-
rães. 

O Estado nao dá o «Livro do no-
tas», porque lhe é 

«imposaivel pensar com 
o maldieto barulho que 
o rodea. 

O Cardoso falia alto e 
agita o guarda chuva — 
ameaçadoramento. O Eze-
quiel discute questões in-
trincadas de crirainolo-
gia. O Pelopidas desar-
ranja alli a collecç&o de 
Eeus jornaes, para lhea 
amolar a paciência. O 
Calixto apparcco alli e 
quer por força puchnr-
lhes pela l íngua. O Paiva 
discuto pontos de Direito 
— quo nao estudou. Uma 
marmelada dos soiscen-
tos.» 

Easa balburdia é fácil de explicar: 
o chefo está ausente. 

Em compensação t raz—Uma carta 
um artista—Chronica frivola Os 

corvos, pooeia do Ezequiel Jnnior — 
Ingrato poesia a Ezcquici Jún ior .—no 
ticias. 

A «Chronica frivola» subdivido-se 
cm duas partes—uma, toda elegíaca, 
coramemora o annivorsario da morte 
do Ezequiel Freire, o malogrado e 
saudoso poeta; a outra passa-se 

«A' meza do Schopt: 
entre ás 8 o ás a da noi-
te, aguardando que a chu-
va torrenciai estiasse. 

Eu, Cândido do Carva-
volho, o Benedicto Ca 
lixto, confortavelmente 
aquecidos, continuara a 
a discorrer com enthu-
Masmo e paixão.» 

N&o haveria engano na hora? 

Está a parocor-nos quo aquillo foi 

ontro as 10 o aa 1 1 . . . 

A Opinião. 
Acontecimentos na Capital Federal 

—Gs telegrammas da Prensa—Os im-
postos municipaea—A Philosophia do 
domingo—As questõoa sociaea—Glo 
sas—A língua portugueza—Palcos o 
diveraõoa—Praia da Copacabana—Va-
riedade—Diversas. 

Df f l 

O Popular alludo por alto á quest&o 

dos pH«xus, considerando abusiva a 

emissão por parto da Companhia, mas 

negando também competência á cama-

ra para fazei o. 

Trcvé sonfllctos immlncntos entro a 

Companhia a a Jntondcneia mas, afi-

nai, ninguém fica sabendo se o collo-

ga pertence a Deus, so ao diabo. 

«Pannos quentes» dizem os niur-

mllradore» para designar estas opi-

niões mal definidas. 

Nós o quo vemos, atravéz daqnelle 

editorial, é o proposito do manter po-

sição neutra. 

A pratica vale muito, lá isso valo I 

—Chronica Iluminenso—O Kif—Uo-

voiuç&o no Rio—Lenda—No Amazo-

nas—Noticiário. 
• 

A PlaUa, como o Popular, oecupa-

80 ainda uma voz da questão doa pas-

ses. 

Parece qne o6to asaunipto ainda vai 

dar muito panno para mangas. 

Desta vez o collega, ou o seu col-

laborador,». combate o emissão estadoal 

do notas do pequeno valor. 

Caoã vez augmenta mais a confusão 

ontro os nobres n sapientes Gale-

nos que querem receitar remedio 

ofllcaz para combater o mal rot:.'"an-

te dn falta dos passes. 

EstamoS tentados a assistir de pa-
lanque aos div("!'603 alvitres aconso-

ihados pelos collegas, limitando-nos a 

registral os aqui. 

Ê emquanto isso, deixarmos correr o 

tempo até qUC ch«guo o dia 20 de de-

zembro, que está perto, menino muito 

perto, o vermos depois, sempre de 

palanque, com que ó quo os collegas 

h&o do pSffar o cafesinho o comprar o 

botão do rosa para a lapelo, como é 

quo so hSo de arranjar par» haverem 

esses nonadas quo so compram pelo 

dín adiante, a caixa do pliosphoros, o 

jornal, otc. 

Ha do ser coisa do r i r . . . 

R l l x l r M . M o r a t o 

É uni depnrativo indígena. 

SPÒRT 
JOCKEY-CLITB 

A corrida realisada ante-hontom no 
Hippodromo Paulistano tevo extraor 
dinaria animação o uma concorrência 
mais do quo regular. 

Todos os pareôs offerccerani grande 
interesso so bem que nem todos fos-
sem disputados cora grando lisura. 

Pela seguinte doscripçüo avaliarão 
08 leitorea o quo foram ar corridas 
de anto-hontem : 

I o Parco.—COMBINAÇÃO— 1.500 metros 
—Prêmios, (imt$ o 1208. 

J lagdalcna (Álvaro do Molio) cor-
reu de ponta a ponta, brincando com 
os competidores. Drolichon, (Japecan-
ga), foi segundo, seguido de Curityba, 
(André). 

Tompo, 07 112 segundos. 
Pouiea: Magdalena 11^200 o U Í 4 0 : 

Drolichon, I l tõOO. 

Movimento da poulo S:410í000. 

2° pareô.—VELOCIDADE— 1.000me-
tros.— Prêmios 700$ e 1108. 

Ao grito do starter, |Naufrago to-
mou a ponta, que sustentou até á en-
trada da recto onde, com todo o gon-
tiieza, a cedeu á Bruxa, conservando 
o segundo logar. Naufrago (M. Fer-
reira), domingo atrazado correu a 
mesma distancia em 6 l s . , á tOa. 
Bruxa, (Bellarmino), ganhou anto-
liontora em 02 s. Coisas! 

Fnrruko, (Jepecanga) foi terceiro, 
seguido de Bonina (Braulio Cruz). 

Poulo8: Bruxa. 178300: Naufrago, 
I4ÍÓ00. 

Movimento da poule, 10.530.? 

3 o pareô—PROOREDIOR—1.700 metros 
—Prêmios, "Oos o 140$. 

Sport, (George) correu do ponta a 
ponto em 113 1 2 segundos com toda 
a facilidade. Judea (Japecanga) na 
reeta du chegada bateu som esforço a 
Constantine t,M. Ferreira), o Dona .Jna-
nita, (Fclippe) foi a bagageira, porque 
correu sempre escandalosamente es-
barrada. 

Poules: Sport 1380(10 e l(L.$Í<00; Ju-
dea. I:<$-400. Movimento da poulo, 
'1.0901000. 

4o pareô.—EXCELSIOR— 1.710 metros 
— Prêmios, 700$ o 1408 Marcial. 
(George) sahiu na ponta, sondo na re-
eta opposto batido pelo Cacique ( J . 
Silverio), que a sustentou até á che 
nada, onde, indo desgarrar Arauto 
(Bellarmino), deu entrada, aem que-
rer, ao Marcial, quo foi o vencedor. 

Cacique, o trunfo, foi segundo, Arau 
to terceiro, seguido do Ibitina. (Ray-
mundo), qne lovon quasi todo o per-
curso a cercar o Marcial, Ka/fina (Ja-
pecanga) e Arina (M. Ferreira). 

Tempo: 115 segundos. 

Pouloa: Marcial, 19S500 o 148800; 
Cacique, 2fi.JOO. 

Movimento da poulo, 10.33(18000. 
5 o pareô.—JOCKEV-CLUB—2.100 mo-

tros—Prêmios, 1:0008 o 200.»' 

Bruxa (Bellarmino) quo eahiu feita, 
correu do pont i a pon t a em 138 s e 
poderia correr também om 831 s., pois 
ganharia da mesma forma. Gladstone 
(George) foi segundo o Evian (M. Fer-
reiro), terceiro. 

Poules : Bru.ra, 26|803 o 13.JOOO ; 
Gladstone, 11{800. 

Movimento da poulo, 14:710$00). 
0» pareô.—EXTRA—1.700 met ros— 

Prêmios, 7008 e l i O $ . 

Naufrago (M. Ferreira), correu de 
ponta a ponta sem so incommodar 
muito com os competidores, pois Mes-
sina, (Rayruundo), contra a vontade do 
dono, serviu-lhe do guarda costas. 
Uma pandega! Pokrr (Geoige) foi se-
gundo, o Farruko (Japecanga) tercei-
ro: Messina, a segunda favorita, per-
deu-so na bagagem, depoia de fazer a 
cama para o pobre Naufrago. 

Tempo, 111 1/2 segnndos. 
Poules : Naufrago,'2í$mi: e 20j} 00 

Poker, 208000. 

Movimento da ponie, 11:0008000. 

0 movimonto total da casa da pou-
lo foi do 69:O7O$0U0. 

• • 

Ficou assim organisado o program-
ma da corrida quo so ha do roaliear 
no proximo domingo: 

1» pareô — VOLOCIDADE — 1.000 mo-
troa — Maipú, Naufrago o Trocadero. 

2» parco — CRITERIUM — 1.450 me-
tros — Arack, Vicandeira, Segredo. Ary 
o Kaffma. 

3» paroo — PROOREDIOR — 1.700 me-
tros — Kisber, Therenina, Poker, Don-
jon, Olympo o Judia. 

•I» parco — EXTRA—1.700 metros — 
Huron, Maipú, Gladstone, Naufrago, 
L' Enfer, Messina o Farruko. 

5» pareô — J OCKEY-CLUB — 2 100 mo-
tros — Paquerette, Bruxa o Evian. 

0» pareô — EXCELBIOR — 1.710 mo-

troa — Ibitina, Arauto, Cacique o Arina. 
• 

* > 

Domingo chegaram do Rio os aai-
rnaes Trocadero, 'Provador, Olympo, Cc-
Una e L' Enfer. 

'Provador chogou um pouco sentido 
de um quarto. 

• • 
Chegou do Rio o conhecido sports-

nuin ar. Teixeira Loito, proprietário da 
(curie Dandy. 

Chegaram hontera do Rio os ani-
rnaos Silesie, Santa F(, Keiv, 'Paran-
tula, Donjon, 014-Mac, Hercules o 
Kid. 

No nocturno do quinta-feira devo 

chegar do Rio o conhecido o estimado 

spurtsman sr. Franciaco Alvos Moreira. 

No mosmo trem devem chegar os 

jockeys II. Arnord o Francisco Luiz. 
• 

No expresso do hontem chegou do 
Rio o jockey Georgo Arnold. 

Uma ccmmiss&o nomeada polo Jo-

ckey-Club foi .hontem examinar a égua 
Florelte, ex-Harpia. 

• « 

H I P P O D R O M O S A N T I S T A 

Cora dia fresco, raia ligoiramonte 
humida e sol faiscanto, rcalisou esta 
sympathica sociedade a aua 3* corrida. 

A concorrência foi bem regular o o 
divertimento correu áa mil maravilhas, 
tendo, porém, havido no terceiro pa-
reô um incidente com o jockey Joaó 
Eduardo, que desgarrou fortemente, com 
o cavallo Pons l/mby, a égua Z<tm-
beze. 

A digna directoria, tomando em con-
sideração os reclamos, depois do syn-
dicancia rigorosa, verificou a verdade 
o multou-o era id^OOO. 

Se n5o fossem as retiradas ,de vá-
rios animaes nos pareôs de nacioi.iaes, 
diríamos que era um programmão. 

Eis o resultado dos pareôs: 
1» pareô. — ANIMAÇÃO — 4'>0$; dis-

tancia 1.000 metros. 

Com a retirada do Leida, Fripon 
o Chefe, perdeu eato pareô grande pai te 
da sua Importância. 

Correram Comparsa o Campeiro. 
Comparsa ganhou do ponta a ponta, 

preso. 

Rateio: Comparsa (Lithorla.idJ, 

118300. 
Tempo, 72 segundos. 

2» pareô — 5 DE NOVEMBRO — 400$; 

distancia 1.009 metros. 

Por terem declarado forfait Rou-
manie o Chefe, ficou reduzido a um 
mntch entre Peral o Diaclor. 

Ao grito « larga», o reehonchudo 
Peial rompeu na ponta o assim corria 
até á seita doa 1.450, onde Diactor 
o bateu o firmo chegou era 11M se-
gnndos. 

Rateio: Diactor (Annarolino). 108. 
3.» Parco—IMPRE.VSA—ÜOUJ, distan-

cia 1.5D0 metros. 

Esto parco foi o quo maior interes-
despertou, pela egualdade de forçaa 

ontro seus competidores. 

Arriadu a bandeira em boas condi-
ções, Ironne e Zambete sahiram no 
frente, seguidos de Azul, Blitz o Pons 
Comby. 

Emquanto Azul o Blitz luetavam, 
Pons {'omhy passou por todos o collocou-
se com boa luz om primeiro. 

Aasira correram até ao vencedor, on-
de o j á celebro e quasi invencível 
BUtz vciu beijar primeiro o poste da 
victoria. 

0 velhoto tocou o muito para ga-
nhar, exgottado. 

Pons Çomby mantovo o 2" b g a r . 
Azul 3o , Zamhezt 4o e Ivonne 5". 

Rateio: Blitz (Guetln), 14-S700 P 
ía^OO; Pons Çomby, 1(>$700. 

Tompo, 101 s. 

4.» Paroo — INDUSTRIA PASTORIL— 

50u8: distancia f.45o metros. 
Dada a sahida com desvantagem 

para Comparsa, Ilistorietta tomou a 
ponta, quu foi conquistada polo alazfto 
o, esbarrado, venceu. 

Diactor foi 3». 

Fnrfaits: Rnumanie e Lei/Ia. 
Rateio: Comparsa (Litherl and),2013 O 

o 17.Ji 100; Ilistorietta, 27800o. 

Tempo, 99 s. 

5." Parco — HIPODROMO SANTISTA, 

(1008, distancia 1.8 0 metros. 
Apresentai ara so os quatro compe-

tidores inscriptos em optimas condi-
ções. 

Azul o Rigoletla correram na fron-
te por algum tempo. Blitz o Mine 
d'Or, corridos do alcance, começaram 
a aguçar na sctta dos 1 0 >9, onde o 
velho e j á celobre Blitz tomou a prin-
cipal poaiçfto o voiu firmo ao vence-
dor. 

Mine d Or fez entrada para 2», Azul 
3" o Uigoletto i" . 

Rateio: Blitz (Guetin), 1383.0 e 
I0S2O0; Mine d Or, 108000. 

Tempo, 125 s. 

Por decreto n» 210, do 18 do cor-
rente, foi aberto á Secretaria da Agil-
cultura um credito extraordinariu do 
50:000.8, para as dpípozas com a 
adaptação da fazenda do H. Jofto da 
Montanha ao fim a que so destina. 

0 fornecimento do matoriaes do 
barro vidrado, para as obras dos ex-
gottos desta capital, effectuado pelo 
sr. Bento Guimarães, sobe á impor-
tância de 54:178-8010, enjo pagamento 
foi requisitado da Secretaria da Pa-
zonda. 

A Camara Municipal de Caçapava 
representou ao governo contra a pa-
ralysaçío das obras de reparo» j i a 
ponte sobre o rio Parahyba e «tor-
rado adjacente. 

. . ÍJÓ. : 
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TELEGRAMAS 
fflWIÇO tSPÍCIM. DO "COIMUCIt Dt SÜO PUUO 

m o , IO , 12 h. 20 m, manha. 

Fal leceram ocoinmeii-
dador Francisco Moalz 
de Souza e o i negocian-
tes Bernardo Pere i ra 
Ol ive ira Bastos e Seve-
r lno Si lvestre I». Alves. 

—Foi inaugurada a es-
t n ç í o telegrnphlca do 
Colleglo Caroço, em Mi-
nas. 

— Foram aposentados 
««Oi todos os venclinen-

os nrs. Ben to Llntio» 
«3 SperldlAo Cimente i , 
ministros do Supremo 
Tr ibuna l de Jus t i çu Fe-
deral . 

—Os títulos brasileiros 
de I SSO foram cotados, 
em Londres, a Ml 1/9. 
. -I>avn part i r em brev* 
para Lisboa o conde de 
Paço d'Arcos. 

Á — O A l m i r a n t e M n j j n a -
glil oflforece uuianl ià um 
banquete, a bordo do 
«Ktna>, aos commandan-
tes dos navios do guerra 
Oxtranftelrox, para com-
memorar o anni versarlo 

Ía ra inha Hargur ldu , de 
talla. 
(Tivemos esto telegrarama afflxado ã porta da 

Puulicca, durante o dia de aute taoatein.) 

m o , » o . 
Luiz Cainnyrano, cre 

dorhypothecur lo d e ? 3 0 
Contos da Couipanli la do 
Ti jo los, ficará com a im-
por tan te olaria no Mey-
W ) pertencente ã mes-
Ina. 

—Cambio, I O S/S. 
Soberanos: 
V e n d è d o r e s , S i l j S O O . 
Apólices de 4% , l lttO.5. 
Debentures da Soroca-

bana de BÔ j , flcaram 
cotados vendedoras « 

ttlã e compradores a 
4 M H O O . 

-Reassum lua adminis-
t r a r ão do correio de Mi-
nas Geraes o d r . Asalos 
Rezende . 

—Foi transferido para «i segunda classe como 
enente 4o de caval-

lar la , o tenente de ni*tl-
lherla Rego. 

— Fo i promovido a te-
nente, Laar indo Selxas 
Br i t o . 

•A1VTOB, «O . 

Entraram hoje neste 
por to o« Vapores : 

argent ino ; Mercúr io >, 

Sroceaente de Bucnos-
L.lros, com carga de vá-

rios generos, consigna-
do a Amér i co Mar t ins ; 

Inglez < S t r u b o > , tíe 
Wew-York, mesma car-
ga, a F . 8 . Hampsh i re 
& C t 9 

I ta l iano < Persoo >, de 
Buenos-AIres, em tran-
sito. 

— Neste vapor segui-
ram :> caftens deporta-
dos por ordem do chefe 
de policia e que dalii 
v ieram acompanhados 
por 5SO pragas e I te-
nente. 

— Sahtu domingo, ao 
molo-diu, para San ta Csi-
thar lna , a canhoneira 
i ta l iana <ücbastlano VI-
n lerou 

—Aindahoje foram sup 
primldoa dois trens <le 
carga. 

-Es t ão mu i to ad ianta 
das as obras do quarte l 
de pol ic ia. 

Feio a3330 Estado 

ao abrigo das tentativas desses noott-
vagos. 

• à 
Franca. 
Estreiou alll, na noite do 16, a com 

panhla dramatica do Furtado Coolho. 
—Fallocon o sr. Francisco de Assis 

Monteiro, portonconto a importante fa-
mília daquollo munioipio. 

• • • 
Bragança. 
Sexta-feira ultima, em brincadeira, 

no campo do matadouro, Antonio Gar-
coz offendoti involuntariamente com 
um roflo o braço do Benodicto, om-
pregado dos srs. Rapliael Scallono & 
Comp. 

Qarcez foi preso. 
—Falloooa o sr. Josó Vioira Ijoito 

Guimarães. 

Casa-Branoa. 
Diz o Oeste do S. Paulo ter cheira-

do áquella cidade, procedente do Ri-
beirão Preto, um indivíduo quo fra-
cturára uma perna 50 dias antes, con-
servando se todo osso tonipo sem que 
lho collocassom o respectivo apparo-
Iho. 

Deu entrada no hospital da Mise-
ricórdia do Casa Branca. 

Palcos e 
salões 

onde, 

THBATRO 8. JOSE' 

A companhia que trabalha uaquello 
tlieatro entrou em S. Paulo com o pó 
direito. 

Basta a empreza aununciar nova 
magica, ó logo a casa cheia. 

Òs Talwmans de Pirlimpimpim de-
r am . . . nem sabemos quantas ou 
clientes. 

—Hojo, pela primoini vez, a como-
dia em 3 actos A sra. Sargenta, que 
é da gonto so escangalhar do riso. 

No segundo acto a actriz Lopiccolo 
fará ouvir a cançoneta Les filies de 
Paris. 

E não ó preciso pOr mais na carta 
« • 

MINERVA 

Foi muito 1'egularmonto cantada a 
Marina, zarzuela com quo estreiou a 
troupe dos srs. Amurrio o Romeu. 

—Hoje annuncia-se a estrela da era. 
Julia Cifuentos na zarzuela A Tem-
pestade. 

Passaiu-BO agradavelmonte algumas 
horas naquolln tlieatro, porque ha da 
parte dos artistas muito boa vontade 
em satisfazer o publico o a orchostra 
o c&ros, apesar do fracos, sao bastanto 
afinados. 

Vale a pona ir ao Minorva o os 
preços süo modestíssimos. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

106° CONCERTO. — 2 1 DE NOVEMBRO 

Io—Mazuika, Beijo ardente, Vam 

bianchi. 
2«—Symphonia, Tutti in maschera, 

Podrottl. 
3«—Phantasia Don Carlos, Verdi. 
4»—Valsa, Amour des femmes, Fahr-

bach. 
5°—Phantasia (n.° 2) Roberto, a 

Diabo, Meyorbeor. 
0o—Marcha fúnebre do Chopin. 
T—Piiiicato, do Straus3. 
8»—Valsa, Les sourires, Waldteufel. 
U»—Arltsieiine (farandola), Bizet. 

Immigrautes. 

0 movlmonto do alojamento do S. 
Bornardo, no dia 19 do corrento, foi o 
ssguinto: 

Existiam I a 
Existom 13 

Do Diário de Santos; 
Antonia Maria de Jesus, m >i adora 

na Raiz da Surra, enviuvou, o,n&o po 
dendo sustentar sua flllia Maria Fran-
cisca dos Santos, do 10 annos de oda-
do, antroçou-a a JJÍ Ó Anastácio, casa-
do, morador naquollepinto, com a con-
dição do educai a o dar-lhe tratamon-
to de Olha. 

Foi a menina para a companhia de 
Anastacio, onüo esteve até a ida lo da 
16 annoa. 

Ha dias appareccu inesperadamente 
em casa do Antonia, conduzindo Maria 
em adoantado estado de gravidez 
protector Anastacio, allegando quo nao 
a queria mais em sua casa e que olla 
Antonia so arrumassooom a filha. 

A pobre mal tovo a surpreza mais 
dolorosa : sua filha, que ella suppunha 
pura, apparecia-lhe deshonrada, po.di-
da, prestes a dar a luz 1 

0 sou primeiro cuidado foi sabor 
quem dovia tao grandu infortúnio. Mot 
tou sua filha em confissão, apertou 
com perguntas, obrigou a a dizer 
verdado, o afinal soube com espanto 
que Maria havia sido dosvirginada pelo 
proprio Anastacio, casado I 

Voiu à cidade, dou quoixa à policia, 
pediu justiça, o a lei, quo puno os cri-
mos mais simples, respondeu-lhe que 
Maria era maior do 16 annos, que j4 
tinham docorrido sois mezos depois do 
facto sem que houvesse sido offerecida 
quoixa e, portanto.. . quo o inquérito 
deixava do proseguir. 

Conclusão : Maria fica deshonrada 
Anastacio impune. . . 

Descalvado. 
Foi proso uaquella cidade, no dia 17 

do corrente, Abrah&o de Paula, accu 
eado do criruo do homicídio no preto 
do nome José, na venda do bairro da 
Babylonia. em S. Carlos do Pinhal, 
U do janolro desto anuo. 

Campinas. 
Do Diário, do domingo : 
Estes illustres amigos do alheio dei 

xaram a nossa população em paz por 
iilguiu tempo. Na madrugada de hon 
tom, porém, apparoceraiu ellos mais 
ousados, attaeando a propriedade alheia 
com um descaramento digno dessa 
caterva. 

Com chave falsa abriram a porta do 
armazém dos srs. Francisco do Campos 
íi Filho, a rna da Conceição, e carre 
garam com trinta o tantos mil róis 
quo acharam cm uma gaveta. 

Penetraram no negocio a rua do 
Bom Jesus, esquina da do Josó Pau 
iino, boberatn uma garrafa do cervej 
o conduziram 1040(MJ qne ulli encon 
traram. 

Tentavam arrombar a porta da rolo-
joaria do sr. Júlio H.ich, f» rua 13 de 
MarWf quando foram presentido». 

0 sr. Haeh disparou um tiro, quo 
offondon um dos gatunos na nifto ou 
uo braço. 

A policia recolheu ao xadrez Giu-
seppo Piccaroli e Alborto Custagniori, 
por gatunos. 

SJÜOÍUOB q u o o p o l i c i a m e n t o , q u o e r a 

feito só ató meia-noite, vai proljiigar-
s>até á madrugada, o qU" M uma 
m -diiiu Bcoi tatía, pois ficaremos assim 

R E V O L T A 
N0 

fio 

m o 

Xoticias, do anto Da Gazeta 
hontem: 

Havia sido muito calma a noite de 
ante hontom para hontem; entretanto 
pela raairugadao no correr do dia 
ronovaran-se as hostilidades habituaes. 
Ouviu-so para o lado (1a Gamboa de-
morado tiroteio entro lanchas dos ro-
voltosos o forças do torra. Cousa 
egual suocodeu na praia do Santa 
Luzia. 

No moio do dia houve troca OKpa 
çada de tiros do canhão entro Villo 
gaignon o as fortalezas da barra. 

A' tardo, depois das 5 1|2 horas 
ossa lueta so tornou mais viva, pio-
iongando-so ató quasi o escurecer. 

-Duranto todo o dia lanchas da 
esquadra estiveram atracadas a Ar 
maçao o carregando munições, quo 
foram transportadas para bordo dos 
navios. 

—A's 3 1(4 horas da tarde de hon 
tom sahiram do arsenal do marinha 
cinco entorros; cada caixão iovava cm 
uma fita osta inscripçao — Saudades 
dos marinheiros nacionaes. SnpOo-so 
que tenham sido victimas da granada 
que estourou ante-hontem em Villo 
gaignon, pouco adianto da boci??. da 
poça. 

—Tomos noticia do algumas balas 
desgarradas, quo cahiram em vários 
pontos da cidado: no largo da Mai do 
Bispo, na rua Primeiro do Março, no 
edifício da alfandega, na rua do Ou-
vidor na conhecida casa Notro Dam«. 
Esta bala de fusil ó j á a quarta quo 
attingo o grando estabelecimento do 
modas; cahindo sobro a claraboia do 
prédio, damnitlcou-a sensivolmente 

—Os principaes navios da esquadra 
revoltada mudaram do posição du-
ranto a noite do ante-hontem para 
hontem e assim se conservaram durante 
o dia. Acham-so clles nesta ordom: 
o Javary em frente ao arsenal de 
guerra, no moio do canal, o um 
pouco para o fundo da bahia, quasi 
em linha entre a ilha Fiscal o a das 
Enxadas, o Aquidaban, o Júpiter, a 
Trajam e o Tamandare". Mais para o 
fundo da bahia a Guanabara. 
—flontom, às i) 1|2 horas da noite, 
Marianna Marquos da Conceição, 1110 
radora a rua dos Arcos n. 45, achava 
se na alcova da sala do visitas cm 
companhia de sou marido Hormeno-
gildo .Marques Notto, quando, com 
esto, foi forida por bala do canhfto-
rcvólvor que penetrou por uma das 
janellas da sala, quo estava fechada. 

Hormenegildo reeobeu o ferimento 
no eraneo, quo ticou fracturado, o 
Marianna foi forida na coxa esqnerda. 

O ostado do ambos era gravissituo. 

Do raú, de 10 : 

Suspendeu ferro o paquete inglez So-
rata, despachado pela capitania do 
porto para Valparaiso o escala*; o 
esso navio, sob o conluiando de 
C. Adey, fez, com o estandarte quo 
tanto prezam os fiois subditoi da 
rainha Victoria, eontinonclas ao Ajtri-
daían, ao Jaoary, á fortaleza dos ro-
voitusos, quo nfto correspondeu. 

Ao transpor a b.u ra, o mesmo pa-
vilhão saudou as fortalezas ii gacs. 

— A s 'J horas o 4í> minutos largou 
do costado do Ajuidaban um reboca 
dor, cheio de praças do batalhão na-
val. t.jdas armadas de carabma, o io-
vando á prfla duas metralhadoras o 
á ré um canhão do tiro rápido. 

Com este nfto sabomos para 
fizoram fogo ropetidas vozes. 

O rebocador occultou so a nossos 
ol os por dotraz da ilha das Cobras, 

— 0 cruzador Almirante Taman-
dare' fez hontem as primoiras expe-
rionuias do uma machina, movoudo-so 
na própria amarração. 

A outra machina nao poderá func-
cionar, porquo quasi todas as poças 
estão om terra. 

—Consta quo a divisão, ao mando 
do gonoral Arthur Oscar, vinda da 
fronteira do Rio-Orande do Sul para 
o sul do Santa Catharlua, encontrou 
om Ararangui um contingouto dos 
revoltosos, quo so rondou som grando 
esforço, tendo sido ferido nessa occa-
slao, gravemente, 1» tonento da ar-
mada Filinto Porry Júnior, quo com 
mandava a força rovoitosa. 

— Os revoltosos conseguiram hon-
tom arranjar eoiubustivol. 

Foram ao deposito de carvão da 
Companhia Mesoageries Marítimos, 
onde carregaram muito a vontade 
as lanchas Gloria o Dr. Coutinho. 

Informam nos, outrosim, quo o lia-
tollao da casa Wilson, ha poucos 
dias approhondido pelos revoltosos, foi 
rostituido, poróiu som as 40 toneladas 
do carvão quo carregava. 

Do Pais do hontem : 

O movimento dos revoltosos na ba-
hia foi pequeno duranto o dia do 
hontem. 

A's 10 horas da manha o Aquida-
ban o o frigorífico Júpiter receberam 
agna o o Vulcano levou a capitanea 
uma chata com muitos volumes. 

Quando começou esta revolta, de-
clarou o seu ehofo quo tinha munições 
para um anno o viveres para doiij 
mezes. 

Este ultimo praso extinguiu-se; o 
os revoltosos, com o accroscimo da 
guarniçao da fortaleza da Villegal-
gnon. ainda rocobom provisões, som 
qne so possa descobrir a sua origem, 
pois os savoiros carregados sfto per-
cebidos quando ift lio ineio da bahia. 

Consta-nos quo um grande commer-
clo esta estabelecido entro o porto de 
Magé o a Ilha do Pnqnetà, e so isso é 
oxacto, como nos parece, 6 por alll quo 
se fadem o» fbHieelmentos. 

Depois do citado movimento vimos 
o couraçado Javary dar alguns tiros 
contra o forte de Gragoata, mas usan-
do da artiihorla das torres, o primeiro 
projoctil cahiu no mar ci 0 oegnndo 
entertou-so no ttiotro qno flua a ca-
Valleiro do forte. 

Houvo depois largo intervalo, ató 
quo as 2 horas da tardo a guarniçao 
do Villogaignon, depois do haver car 
regado todos os seus raShOoe, Come-
çou a fazor fogo do fusilaria contra o 
arsenal do guerra o morro do Castel-
lo, sem qno ninguém respondesse. 

A's 3 horas da tardo largaram to-
das as lanchas quo so achavam atra 
cadas ao Costado do Aquidaban, so-
guindo cada uma dollas para bordo 
do um dos navios revoltosos, o quo 
foz suppor a terminação da cópia da 
ordem do dia e sua transmissão. 

Talvez para provocar as torças do 
terra, o ter assim um protesto para 
ropetif o bombardeio que tantas vieti 
mas tom causado ultimamente, acti-
varam os revoltosos o fogo do fuzila 
ria, dando mesmo algumas descargas 
o, do vez em quando, um disparo de 
metralhadora, que foi collocada na 
oxtremidado da ponto dos escaleres 
abrigada por uma trincheira do far-
dos do algodão. 

Essa provocação durou ató 6 horas 
o DO minutos da tarde, momento em 
quo a bateria da hiatta do 3. João 
deu o prihlelro tiro, quo cahiu om 
frento a escada da ponto. 

A fuzilaria cessou como por encan-
to, correndo os marinheiros em todas 
as direcções, para logo cm seguida 
serem disparados todos os grandes 
canhões da fortaleza, iuolnslvó os quo 
estilo asBCstados Contra Nicthoroy. 

Santa Cruz o Logo acompanharam 
o fogo encetado pola fortaleza do Sao 
Joio, o os tiros foram tao certeiros 
quo as baterias flcaram desertas o os 
grandes canhõos calados. 

A's G horas o 55 minutos da tarde 
cessaram os fogos, ficando a barra, 
ancorados em frento á fortaleza da 
praia Vermelha, doisnavios A vela. 

— O movimento do porto hontom 
contou das segnintes embarcações; 

Entraram : paquete austríaco Pan-
dora, barca ingloza Kale Kdtcards, va-
por inglez Elisa Souto o paquoto ita-
liano Linda. 

Sihiram : paquotes inglezes Strabo 
o Tongariro, barca norueguenso Dowc, 
lilgar ingloz Saint Groix o galera no-
rueguenso Saron. 

A commissao do saneamento foi 
auetorisada a adquirir dois carros 
grandes do passagens, para o sorviço 
do tramsway da Cantareira, dispondo 
do carro pequeno existente. 

M E S S A L I N A 

(Oo Correio da Tarde) 

Confunde-se com a loucura a do-
vassidao do Cuiigula. Amante do Diana, 
dizia-se ello, o afllrmava ter com a 
deusa entrevistus nocturnas: ao mes-
mo tonipo, ostentando uma origem 
criminosa, publicava quo sua mSi, 
Agrippina, tinha nascido do incosto do 
Augusto com Julia. 

Continuador dessa helia tlliaçao, ollo 
tovo por amantes suas tres irmãs. 

Enfarado do duas dollas, Agrippina 
e Livia, entregou-as aos seus compa-
nheiros do libertinagem, consorvando 
somente paixão pola terceira, Drusillu, 
casada com Longino, do quem ello u 
tirou. 

Tao grando foi essa louca paixão 
qno Caligula collocou a sua irmã na 
ciasso dos deuses, o instituiu a her-
deira do império. 

Quando morrou Drusilla ordenou 
Caligula a suspensão de todos os no-
gocios públicos o foram condenmados 
á morto todos os cidadãos quo nao pu-
zeram lueto por osso amor incestuoso. 

Eru desforra, applicon Caligula a loi 
do adultério ás suas irmãs Agrippina 
o Livia, surprehendidas em coiumorcio 
libidinoso com Emílio Lopido. 

Quando Caligula declarava quo tal 
mulher se tomava a esposa de César, 
immodiatamente o mando dovia afas-
tar BO o esquecer seus direitos. 

Um exomplo frisanto; no festim do 
nupclas de Livia Orostiila com Pisâo, 
ello disso a este ; « não aperteis minha 
mulher assim tão junto », o Pisao fi-
cou sabondo quo ollo deixava do ser 
esposo, antes mesmo do consuminar o 
casamento. 

Dois dias depois, Caligula abando-
nava Oreítilln, dofterrando-a mais 
tardo, por ter tentado rever seu pri-
meiro esposo. 

Conta so quo Caligula tovo de Ce-
sonia uma llllia quo o enchia do or-
gulho ; ello rovia-so satisfeito nos olhos 
da creança. quo tinha a porversldado 
ingenita, porquo o sou maior folguedo 
era arranhar cora as nuhas o rosto o 
os olhos das creanças com quem brin-
cava. 

A pliraso amorosa o predilecta do 
Caligula. quando ollo beijava o collo 
do sua mnllior ou do sua amante, ora 
esta: < o-ta cabeça tao linda sora 
coifada 110 dia quo eu quizor. » 

A' frente de um partido da conju-
rados o protoriano Cheróa matou 
aqnello monstro Infamo, enterrando lho 
a espada na garganta. 

A populaça romana rocobou om do-
lirlo a noticia da morte do tyranno ; 
mas olla ostava por demais podre para 
sacudir o jugo da tyrannia e Choróa, 
desilludido do salvar Roma, apunha-
lou so. 

Sobrevoiu o imbecil Cláudio César, 
continuador da devassidao dosenfroiada 
dos dias nefastos do Tibcrlo e do Ca-
ligula. 

Mossalina, cujo nomo ficou na his-
toria eomo uma poça do iaiua fotida, 
govornou o pusilânime Cláudio do 
mãos dadas com os libortos Pai Ias o 
Narciso. 

As primoiras viotimas daquellu do-
vassissiiua imperatriz foram os gonros 
do Cláudio, Pompéa o Soiano. 

Tao devassa quanto ambiciosa, quiz 
Mcssaliua apoderar-so dos soborbos o 
suniptuosos jardins do Lucuilo, quo 
pertenciam ao seuador Asiaticus o o 
accusou do coiiMpiraçAo o do adultério 
com a mulher do Sclpiao. 

Os dois, levados ao dososporo pola 
pérfida aceusaçao, mataram-so. 

Mossalina era o destino do império; 
um sorriso delia era a fortuna, uma 
palavra do censura ora a condeiuua-
çao á morto. 

Ella mandou assassinar as duas 
Julias, tllhas do Druso. 

A principio procurando salvar as 
apparenclas, mas depois rasgando o 
véu da hypocrisia, a infamo mulhor 
do Cláudio atirou-so publicamente a 
toda sorte do libertinagem o devas 
sidao, ontregandoso francamente a 
histriões, a libeitos o ató a escra-
vos. 

Damas romanas levou Mossalina 
aos logares do prostituição quo olla 
freqüentava, coustrangoudo-as i\ dos-
U«nr» 11a presença dos proprios ma-
ridos, 

Ouçamos Juvenal na sua satyra so-
bro as muUterei, ferro em braza fa-
zendo ciliar uma ulcera profunda: 

Vó quaes foram os rivaos dos 
deuses. Ouvo o que Cláudio soffroit. 
DredO quu biià esposá o julgava ador 
mecido, proferindo uma cama ordina-
ria ao leito imperial, ovadla-se a au-
gusta corteztt, seguida do uma só con-
lldento, o escorregava, protegida pe-
los trovão o ptjr üma loiita cttUellGlra 
postiça, ató um commodo fétido quo 
vagava á hora do sua chegada. 

E era ia quo, sob o nome do Ly-
cisca, Messalina, nua, a garganta pro-
tegida por uma redeajnha d'ouro, 
consagrava ã brulaíiúadò puulida bs 
fianeos, quo to carregaram, genoroso 
Britanicusl Ella acaricia o primeiro 
quo apparoce, pedo o salario do estylo 
e, depois, outregando-so ao acaso, 
apruvoita-ao do tempo para saciar o 
capriclio dos seus lubrieos filrures. E, 
omflra, mais fatigada do qno farta, 
ella saho com os olhos pisados, de-
fumada pola lampada emporcalhada o 
traz o cheiro desso antro para o tra-
vesseiro do imperador.» 

Ó vicio cai por veües na sua pró-
pria armadilha. 

Silio, o mais bello dos romanos, in-
spirou a Mossalina um amor louco' 
desvairadaraento louco. 

EntBo,a baechanto coroada nao so 
octíultava mais; ia a casa de seu 
amanto com todo o seu cortejo; nao 
o deixava, prondia-so aos seus passos, 
prodigalisando-lho honras o rique-
zas. 

Os oscravos do imperador, seus li-
bertos, seus thosouros, as próprias 
alfaias do seu palaeio estavam á dis-
posição do amanto do sua mulher. 

Aprovoitando so de uma ausência 
do Cláudio, Mossalina decidiu-se a co-
lebrar publicamente suas nupeias coiu 

Silio. 
Tinha so visto até então imporado-

res repudiarem imperatrizos; mas uma 
imperatriz repudiar um imperador, 
casando se com o seu amanto, era 
facto virgem. 

Cláudio toria, porventura, acecitado 
essa posição do marido e imperador 
in partibus, soa roda quo o cercava, 
seus favoritos o dedicados, tomando 
um novo senhor, nao lho flzssso eom-
prenhender quo, nao sendo mais es-
poso, om brovo ollo deixaria do ser 
imperador. 

Quando o liberto Narciso levou a 
Cláudio a nuticia do quo ello tinha 
sido repudiado o quo nupeias adúlte-
ras e sacrilegas tinham sido celobra-
das, 1180 só o imbecil nao soube que 
partido tomar, como ainda tlcou tao 
aterrado quo perguntou com insistên-
cia quem ora o imperador, se ello ou 
Silio. Narciso, aproveitando-so do pa-
vor do Cláudio, da sua tabioza o da 
indignação dos pretorianos, proferiu o 
arosto do mo rto contra a imperatriz, 
encarregando alguns soldados do exe-
eutal-o. 

Voromos, amanha, o final dossa 
vergonhosa comedia do devassidao, 
representada no vasto o doslumbranto, 
mas immundo palco que so chamou 
a Roma dos Ccsaros-

lisar o seu dourado sonho—do con-
quistar todo o império do Marrooos. 

Na quostao final, ó quo param as 
d ifficuldades, porquo Marrocos ó multo 
cubiçado. Segundo uma nota do Me-
morial Diplomatique, a Inglaterra,acos-
tumada a Intervir om todos os con-
flictos om que possa lucrar, pároco 
quo j& oflbroeou os seus serviços ao 
imperador de Marrocos eo ollo so 
comproraettor a castigar os chefos das 
tribus do Mclilla. Nesto caso, dopois 
do castigo das tribus, o gabinoto bri-
tânico intervira, para quo as con-
dições impostas ao sultão do Marro-
cos polo gabinete do Madrid não sejam 
muito duras. 

Quo subirá de tudo isto? 
Nao ó fácil prover; mas ó licito 

suppór que, so a Inglaterra fizer uma 
intervenção, n França nao a doixará 
só om Marrocos, como a dolxou 110 
Egypto. 

• • • 
Parooo quo o governo, altendendo 

fts contingências o complicações quo 
possam apresentar-so no conllieto, deu 
ordom para eolloear as outrus praças 
africanas, como Couta o Albuceiuas, 
em condições do poderem resistir a 
qualquor aeeommottimento por parto 
dos mouros. Em consequencia desta 
ordem, vao fazer-se algumas obras 
naquellos dois pontos, o augiuentar a 
sua artilheria. 

A guarniçao do Conta consta do 
2.500 homens : será augmentada, bom 
como a das ilhas Chafarinas. 

(Contináa). 

A C o m p a n h i a V Í a ç > â o 
f a u i i s t u a o l * u b l i c o 

Forçada pela falia de di-
hiteifo mitldo para trocos, fez 
esta Companhia a omissão de 
bilhetes do valor correspon-
dente ao min imo das passa-
gens, facilitando assim o tran-
sito em seus carros. 

Tal emissão, ao contrario 
do que se tem aflir nado, tem 
dado prejuízo á Companhia e 
embaraçado a flsealisação da 
reuda; entretanto era mantida 
no interesse publico. 

Agora, poróm, a Companhia 
Võ-se na nnceasidadc de, do 
dia 20 de dezembro prosimo 
vindouro, em diante, fazer 
cessar absolutamente a emis-
são de bilhetes, devendo os 
srs. passageii'oS munir-se do 
valor da passagem, em di-
nheiro corrente, pois não se B o l e t i m 

obriga a Companhia a dar tro 
co, por absoluta impossibili-
dade de oblel-o. 

Pedindo ao publico todas 
as desculpas para os incom-
modos resultantes desta deli-
beração, publico, em seguida, 
a correspondência que a mo-
tivou, como satisfação áqu cl-
les a quem a medida alTecta 
mais (lirectamente. 

Escriptorio da Companhia 

Yiação Paulista, em S. Paulo, 

10 de novembro de 1803. 

A. A. SOUZA — gerente 

diz V. S. no ofllelo a qno respondo, 
o publico so quoixa da emissão por 
nossa parto. 

Cossa, assim, esto motivo do quei-
xa do publico a qnom a compaubla 
pensava sorvlr com a emlssfto quo 
ora so faz cessar. 

Aproveito a opportunldade para, do 
ordom da dlrectorla, dizer quo a Com-
panhia leu uma lei da Camara Muni-
cipal cogitando da emiss&o de papel-
mooda o com disposição ospecial ten-
dente a obrigar a Companhia a accol-
tar esta emissão e, por bem delia, a 
depositar dinheiro sou nos cofres da 
Camara; luas quo, aposar do multo 
respolto o credito quo lhe inspira a 
muuicipalldado o do vivo desejo que 
nutro do mantor com olla as melhores 
relações, a Companhia nao so snbmotto 
á obrigação de accoltar om sous carros 
o papel mooda da Câmara o, monos, a 
prctençtto desta, do depositar dinheiro 
corrente do Brasil para rocober di-
nheiro emlttldo pola Camara, quo, 0111 
tal caso, ó quo dove depositar dinhoiro 
legal na mao daquolles quo quizerem 
accoltar o dar curso á sua omissSo. 

Ató ao dia 20 do mez do dozombro 
cessara absolutamente o curso do bi 
lhctos de passagens da Companhia, ra-
zão por quo doixo do dar a providon-
cla por V. 8. ordenada paia o dia 28 
do corrente. 

Peço a V. S. como alias ja foz o 
nosso advogado pessoalmente, do nao 
vflr nesta medida outro motivo o lliu 
senão o dosojo do attendor a mais uma 
quoixa do publico o a impossibilidade 
da Companhia so sujeitar a novas des-
pezas com os bilhetes om quostao. — 
D. G. V. 8.-Escriptorio da Companhia 
Viaçao Paulista em S. Paulo, 13 do 
novombro do 1803.—(Assignado). — A. 
A. DE SOUZA, gerente. 

Nonhuiu romodio leva vantagem ás 
pilulas forruginosas do dr. Hcinzel 
mann, quo em ponco tempo restituom 
a saúde o o vigor às possoas fracas 
pola falta do sangue, e por isso mos-
mo nervosas, som vontado própria c 
o melancólicas. 

Sempre bom aceito polo estômago 
ó ordenado constantemento as senhoras 
casadas e às soltoiras para facilitar a 
pttberdado o ás creanças debeis, palll 
das o som appotlto. 

A' vondfc nas principaes ptaarmtclfis t ferra-
gens. 

Deposito em S. Paulo: 
I.KnHK, Ti tu lo S MKT.I.Q 

A v i s o 

Joaquim Santiago, tendo acceltado 
uma letra para 26 do corrente, à or-
dem, do sr. dr. Trajano Villa Nova. 
ignorando ondo so acha actualmonto 
a mesma letra, polo presente provino 
ao portador dolla quo sua iinportancia 
fica em podor dos srs. Sampaio Mo-
reira Filho & C. para sou pagamonto. 
no vencimento. 

S. Paulo, 17 de novombro do 1893. 
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mez (I 0(0) o moita do vlnto por conto 
(20 0[o) sobro o debito, tudo do aecôrdo 
com o eontracto colobrado, sendo afi-
nal os suppllaados condenmados a pa-
gar a quantia podida, juros, multa con-
vencionada o custas, convortendo-so 
om ponhora em a audiência da propo-
posiçao da aeçao, o soquestro jà feito, 
na fôrma da loi, ficando dosdo logo 
os sappiicados intimados do soquestro 
o citados para todos os demais ter-
mos o actos judiciaes até final sen-
tença, nomeando V. Ex.« um curadar 
aos ausentes o ura curador aos meno-
res. Nostes termos junto esta aos au-
tos. A supplicanto Pedo Deferimento 
o Espera Roceber Morcê. Sfto Paulo, 
dozoseto do novembro do mil oito-
contos o noventa e tres. O advogado 
Arthur do Camargo Carnoiro. Seguia-
so o sollo do duzontos róis o uma es-
tampllha dosso valor devidamente inu-
tilisada. Seguia-so o despacho do toor 
seguinte: Nomeio ourador ao doutor 
B. do Sousa Carvalho, corao requer. 

lotcrlco 
nal 

« e m n -

À EUROPA DE RELANCE 
30 outubro. 

passar o presente Bdital de citação 
com o praso de noventa dias, pelo 
qual mando o porteiro deste Juízo 
qne cito o elame aos auditorios aos 
rons D . Emllia de Jesus o sous fi-
lhos, para vlrom à primeira audiên-
cia desto Juizo depois de findo o pira-
&o no primoiro sabbado ultimo, oquto-, 
do osso dia for foriado, no antoceden- \ 
to, ao molo-dla, no Fórum , à Rua do > 
Trem, 19, afim do vir pagar à auto-
ra a quantia pedida nos autos do Exo-
cuçao hypothocaria ou allegar os em-
bargos ou dofoza quo tivorom eob po-
na do, nfto comparecondo, prosoguir a 
acçao sous termos a sua revelia fi-
cando também citados para todos os 
termos da causa e sua execução até 
final. E para constar o tornar-se pu-
blico, mandol lavrar o presente, que 
sorà afilxado o publicado pola impren-
sa na forma da Loi. Dado o passado 
nesta Cidado do Sao Paulo aos 18 do 
novembro do 1893. Eu Fernando Cto-
tl, oscrlvao, subscrevi—o Juiz do Di-

S. Paulo 17 do novembro do 1893. roito Miguel do Godoy Morolra e Cot 
M. do Godoy Moreira o Costa. Nada ta. 
mais so continha em dita petição o Estava o sello do 800 róis. 
despacho em virtude do qual mundei • Conforo. 0 oscrivüo, Cotti, 5—2. 

A N N U N C I O S 

A IiüGAM-SE quartos < 
" m e n t o mobilados, com ou 
ponsau, na rua da Gloria, 40. 

rlca-
som 

3 - » 

AOS srs. Fazondoiros.—Um moço 
com grando pratica do lavoura, do-

soja cmpregar-80 em fazenda como 
administrador, ou mosmo como nju-
danto do administrador. Quem^proten-
dor dirija-so à rua do Gazomotro, 102. 

H - 5 

LUIZA 1GNACIA deseja saber noti 
cias do sua mai isabol Joanna Viei-

ra, quo está aqui na capital. Quem 
trouxer noticias dolla, na rua da Es-
tação, 35 (Hotol do G!obo> sorà grati-
ficado com a quantia do 50$000. 

. 3 -1 

ü ' GÍ,\ do Gr.\ Ará\ do Un i r . 
Gr.'. Loj.'. do Esíado de S. Paulo 

s o u os AUSPÍCIOS DO G R . - . O R . ' . DO 

BRAS IL 

Do ordem superior, con-
vido a todos os sr. Deleg. • . 
à Gr. • . Loj. • . desto Es-
tado para comparecerem na 
qHarta-foira (22 do corrente) 

'ompl. • . da Benem. • . Loj. • . 
Cap . ' . Piratininga, à ladeira do Sao 
João, ás horas do costumo, afim do ora 
86s8. • . oxtr. • • tratar-so do impor-
tantes negocios relativos á Ord. • . 

O r . ' . de 8. Paulo, 20 do novombro 
do 1893 (B.-. N . " . ) 
2 — 1 D E U L L E , 3 3 . - . 

BOM L E I L Ã O 

HESPANHA 

Principiamos pelo fim : 
Os despachos do Moiilla para a im 

prensa do todo o paiz, estão sujeitos 
a consura do governo. As informa-
ções, pois, perdem quasi por completo 
á importancia quo deveriam ter. 

E' caso averiguado quo os hespa-
nlioes destruíram as trincheiras cons-
truídas ultimamente peles monros. 

Os mouros quo presenciaram esse 
facto, declararam quo só so opporiam 
á construcçao do forte do Sidi-Guariux, 
acerescentando que, so fosso estipu-
lada a paz sobro estas bases, a accei-
tarlam. 

O governo approvon o plano de 
campanha quo lho foi apresentado polo 
general Lopez Dominguez, o isto pro-
duziu grando enthusiasmo cm toda a 
população de Mclilla. 

Todos desejam quo so rompam já 
as hostilidades. 

O Livjazpi seguiu para Moiilla. con-
duzindo 80U homens, entro officlaos e 
soldados de artilheria o sapadores. A' 
partida assistiram mais do 26.000 
pessoas. 

Os navios Gerona, Na varra, o Câ-
mara c o África, continuam levando 
gonto o material do guerra. 

0 general em chefe será o proprio 
Lopez Dominguez. que emquanto nao 
tomar posse será substituído pelo ge-
neral Chlnollla. O general Macias 
comniandará a força do Melilla. Ao 
todo havorá om Melilla 12.000 ho-
mens. 

A' data das ultima-i noticias, sabia-
se em Tanger que o sultão se acha-
va no territorio do autigo reino do 
Tatlleto. 

Nao se sabe so partiu para Marro-
cos ao tor conhoclment i dos aconteci-
mentos de Melilla. 

Os mouros que estão cm frento desta 
praça attingem um numero approxi-
ruado do 80 000. 

Façamos agora algumas considera 
ções. 

XAo so sabe qual será o desfecho 
deste confllcto. Por certo que a llespa 
nlia nao terá dificuldade em infligir um 
severo castigo aos rifTenhos. ainda na 
hypothese, pouco provável, do quo ti-
vesse do enviar ú África vinte ou trin-
ta mil homens do seu exercito. Mas 
a questão acabará com esso castigo 
severo ? Do forma nenhuma. A Hes-
panha ha do querer fazor represálias. 
assenlioroan.1o-s.o de algum territorio, 
já quo a Europa nao lho deixaria rca 

INTENDENCIA MUNICIPAL DE S. PAULO. 

- N . CV3-—28 do outubro do 1893.— 
Cidadão.—Afim do attendor As cons-
tantes reclamações do publico o da 
imprensa, motivadas pela omissão do 
passes do bonds pelo systoma actnal, 
scientiflco-vos qno. com o praso do 30 
dias, a contar da presente data, devem 
ser recolhidos os referidos passes, 
obrigando so a Companhia a regular-se, 
pata facilidade dos trócos, pelas so-
guiutes proscripçOes : 

— A Companhia emittirá pequenos 
livros contendo 50 o 100 passes, de 
cem róis, trazendo cada um uma de-
claração expressa do quo nao torao 
curso destacados dos coupons 

—A Companhia declarará, pela im-
prensa, 0111 editaos, que nao poderá 
ninguém dar ou receber 0111 pagamento 
passagens avulsas, fará com quo seja 
executada esta medida, com todo o 
rigor pelos conductorcs o demais em-
pregados, devendo os referidos passes 
conter numeração seguida, alim de, 
om qualquer tempo, ser verideada a 
quantia emittida, o a declaração ex-
pressa do serem validos quando des-
tacados na occaslRo do serem utilisa-
dos. Dovois egualmento como dlspfll a 
2» parto do oíllcio desta Intendencia 
sob n. 220 do 8 do maio do corrente 
anno, fazer recolher todos os bilhe-
tes ora 0111 circulação, ficando, para 
esso fim marcado egualmento o praso 
de 30 dias a contar desta data, o som 
prejuizo dos portadores dos pa-sos 
quo forem apresentados depois desso 
tempo. Saúde o fraternidade.—Ao ci-
dadão Antonio Augusto de Souza, 
M. D. gerente da Companhia Viaçao 
1'iiulista. — (Assignado) O intendente 
m u n i c i p a l , CESAIIIO RAMALIIO DA SOUZA. 

SOIOOOI! i i i l e g r a o s 
Loteria dc Parahyba. Extraeçao 2» 

feira. 
3 0 : 0 0 0 . 5 I n t e g r n e n 

Loteria do Rio-Gramlo. Extraeçao, 
3»-foira, 

» « : O O O Í I n l e g r n e * 
Loteria do Paraná. Extração. 4a 

feira. 
3 V : O O O j I n l P g r n c s 

Lotoria do Espirito Santo. Extraeçao, 
4a feira. 

K 0 : 0 0 0 3 I n l e g i - a c a 
Lotoria da Bahia. Extraeçao, 5* 

feira. 
9 K : 0 0 0 £ I n l o g r n e » 

Lotoria do Sergipe. Extraeçao, 0» 
foira. 

:t0:000,5 liitegrnos 
Lotoria do Paraná. Extraeçao, sab-

bado. 
Remettora-so bilhetes do qualquer 

loteria, para o interior sem commissao 
o livro do porto do correio, podidos 
superiores a 50$000. 

CASA LOTüUICA 

3-A — Largo do Rosário — 2-A 

Caixa postal 228 

T o l e g r a m m a a Manga 

BANDEIRA A MANOA 

8. Paulo 

l l h e u i m i l i t m o 

Declaro tor soffrldo do rlioumatismo 
por muito tempo, tendo tido poriodos 
de nao poder levantar-me do leito, 
apesar do tratamento quo sompro se-
gui. Estou agora completamente cura 
do com o uso quo fiz do novo romo-
dio— Ellxir M. Morato—propagado por 
D. Carlos. 

Amparo. 
MANOEL ALBERTO DE CAMPOS 

Deposito cm S. Paulo, Peixoto Es-
tella A Comp.. rua do 8. Bento, 11. 

3«* o 0 " (29). 

A o n m e u s i i i n l g o s 

O abaixo assignado declara aos sous 
amigos e ás pessoas com quem tom 
tido negocios, que so acha d'ora ávan-
to A sua disposição, livre completa-
mente do perigo quo o ameaçou, de-
pois do entrovado por sois mezes com 
rheumatismo quo curou radicalmente 
com o novo modieamonto indigona o 
Elixir M. Morato, propagado por D . 
Carlos. Sendo seu deposito em S. Pau-
lo na casa Peixoto Estella A Comp., á 
rua do S. Bento, 11. 

EDMUNDO XAV IER DA SILVA 

3 " e fl" (29) 

de 

Bftceos, mollindos, nr-
marinl io, a 1" 111 u ç A o, 
bulefio, penou, medi-
do», etc., etc» 

A. V A Z 
Auctorisado pelo conhecido nogo-

cianto sr. Jacintho Borges, vendorá era 
franco loilao, a quem mais der, 

Terça-feira, 21 do corrente 
AO MEIO-DIA 

l ' rua Gcnorul O^oi-Io 
n . i : : r 

Grandes partidas do bebidas finas, 
como sojam: vinho do divorsas qua-
lidados, era décimos o garrafas, bitter, 
gonebra, cerveja, etc. Latas com ba-
nha, ditas com biscoutos, ditas com 
docos finos, ditas com peixes, ditas j 
com perdizes, etc. Arroz, feijão, fari-
nha, milho, vellas, sabão, papeis, ci-
garros, fumos, phosphoros, gomma, j 
korozone, etc., etc. Jogos do medidas' 

posos, balança, armação o balcão, j 
Finalmente, passará a cliavo da ca-! 

sa, quo conta ainda dois annos e tanto 1 

do contracto. 

E' para liquidar, pois o sr. Jacintho 
muda do raiuo d6 negocio. | 

Terça-feira, 21 do corrente 
Ao io-dia 

A' rua General Onorlo 

n. IS7 11. IU7 

PELO LEILOEIRO 

A. V A Z 
(Escriptorio A ri«i do Rosário n. 21 

residencia à rua de S. João, 160) 

Até uo clin tio leilão 

Illmo. Sr. Cesario Ramalho da 8ilva, 
M. 1). Intendente da Camara Munici-
pal do 8. Paulo—Rocebi o officio do 
V. S. de 28 do corrente, mandando 
substituir a actuai emissão do bilhe-
tes dc passagens, feita do accordo, 
tanto a emissào como os dizeres o for-
ma, com a flscalisaçao que, em tal as-
sumpto, precedeu a da Cantara Muni-
cipal. 

As providencias por V. 8. ordena-
das no offi.do a quo respondo, deter-
minam novas desposas o. por isso, ca 
roei de refiectir o consultar a Dlrecto 
ria perante quem sirvo, o, depois do 
tudo, estou auctorisado a dizer a V. 8, 
quo a companhia acaba dc (com os 
bilhetes encommdndados na Amuri-
ea do Norto om tudo idênticos á fôrma 
da combinação a que j á alludi) despen-
der quasi dezeseis contos do reis o 
nao podo sujoitar-BO a novas despe-
sas, para manter a emissão do bilhe-
tes do passagons feita mais no inte-
resse do publico o do coiumorcio quo 
náo tem moeda miúda para trocos, do 
que om beneficio da companhia, quo, 
ainda neste sorviço, tem encontrado 
motivos para soffrer as Injustas quei-
xas do publico. 

Assim, a companhia vai fazer ces-
sar absolntamonto a emissão do bilhe-
tes de quaesquer forma o especio, só 
dando passagam em seus carros a quem 
pngal-a em moeda corrente on tivor 
direito a passagens gratuitas concedi-
das por olla. 

Isto levantará provavelmente novas 
colou ruas ; mas dosojo quo fique bem 
certo entro nós quo a companhia nao 
ó quo cria as ditficuldados imraorgon-
tes da retirada dos seus bilhetes do 
passagem; pnis ó esta retirada feita 
por nao poder a compnnhia si pportar 
as despesas exi 

' providoncias da 

EDITAES 

G i t n ç f t o c o m o p r a a o « I o 
n o v e n t a « l i s i » I V i I t u a I > 
ü i u i i i u ( l e J e s u s o s e u s 
f i l h o s . 

O doutor Miguel de Godoy Moreira 
o Costa, juiz de direito ria segunda 
vara commerciai desta capital do Sao 
Paulo, etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
de eitiiçao virem o seu conhecimento 
interessar quo por parto do Libama 
Assis Vallo mo foi dirigida a petição 
do tlieór seguinte. l!l.™°, ex.'"» sr, 
dr. Miguel du Godoy Moreira o Costa, 
juiz do direito da 2a vara commoreial 
L). Libama Assis Valle havendo ro 
querido o soquestro do iinmove! hy 
potheeado por Antonio Freire e sua 
mulher em garantia da obrigação cons 
tanto da eseriptura publica existente 
nos Autos, do conformidado com o dis 
posto no art. 384 do Regulamento a 
quo se refere o Decroto 370 du i do 
maio do 1890 e querendo propór con 
tra a devedora D. Rmilla de Jesus 
seus filhos, sui'ci>.--nni do Antônio 
Freiro, n competente acçao executiva 
o achando-so os supplicadoa ausentes 
fora da Republica, vem a supplicanto 
pedir a v. ex. quo so digno mandar 
expedir editaos na forma do art. 388 
do citado Regulamento, para quo por 
olles sejam citados os devedores pai 
virom á pi imeira audiência posterior á 
citação allegar por via do embargo o 
quo ontendom a bem do seu direito, 
dentre do praso do seis dias quo ontao 
lhes seráo assignados, sob pena do ro-
volia, de modo quo os relevem do pa-
gamento da qnantla do seis contos e 

com ES novas Í quinhentos mil róis (6:5001) juros es-
pumara n porque,1 tipulados à razão do um por cento ao 

Leilão judicial 
DE 

I I íu íi a l fa iatar ia , roupas 
feita*, fazendas novas, 
moveis, etc. 

M. D2 ALBUQU1BQUZ 
Escriptorio A rua do Carmo, 17, tele-

phone n. 716 

Cora alvará do moretiBsimo dr . juiz 
de direito da 1» Vara oomraercial, a 
requerimento dos Byndicos da massa 
fallida do A lexandre Vlan-
n a , fará venda do todas as fazendas, 
movols, roupas foitas, etc. quo guar-
necera a sua loja do alfalato á 

t l u n 

de S. João, 11-C 

Terça-feira, 21 do corrente 
A s 11 horas da manhã 

Dnzias do camisas o collarinhon do li-
nho, córtes de easemlra para calças, 
ditas para costumes, ternos a mari-
nheiro para crianças, calças avulsas 
para homens, lenços do seda, 010 dn-
zias de botOos de coco, jaqoetOes ele-
gantes, ternos para homens, peças do 
fazendas, casemira de fianella, luvas 
de casemira, 

Armação • Balcão 
vitr ina para porta, coro vidraças, 
cadeiras austríacas, ferramentas 
para alfaiate, manequins, dúzias do 
gravatas do todos as côros, fumo pa-
rá chapéus, escrivaninhas, globos para 
gaz, grandes espelhos; podra o tabo-
lota para vonda a dinheiro, cortinas 
para portas, etc. 

NA MESMA OCCAS1ÃO 

será vendida judicialmente 
uma carrocinl ia de con-
duz ir pões e um lu irro 
urreado, pertencente ao ausento; 

ÁFFONSO GARGAGNG 
{Da tratessa do Braz, 3) 

i i u a s . J O Á o , l i - f c 

, 21 do ú 
j4'» 11 horas da manhã 

PELO LEILOEIRO 

M. de A l b u q u e r q u e 

Tibbos para JANÊLÜsT 
A casa mais baratolra ó a do Pinto 

& Cabral. 

Rua Florencio de Abreu, M). 
. . .30—22 

Dr. tfiriato Brandão 
Mudou a sna residência para a rua 

da Liberdade, fifi o o coflsnltorlb pnm 
a rua 15 de Novembro, 28 (por cima 
do Cafi Americano), ondo dá confli-
tos das 12 ás 3. ft- J 

PAULO OTTO-BAREÍRS 
Do volta da Euiopa continua a lec-

cionar canto o piano. Recados t, > 
casas de nuise-a u lia rua do.s Ou yr-
nazos n. 41.-C. 1 1 2 . . 

HIPP0DR0M0 SANTISTA 
P r o j e c t o d e i n s c r i p ç E o p a r a a 4 a c o r r i d a a m -

l i s a r - s o n o S i p p o d r o m o S a a t i s t a e m 2 3 d a 

n o v e m b r o d e 1 8 9 3 , 

1." Pareô—ANIMAÇÃO—Animaes de meio sangue. Pre ai 

4008 ao I." e 80S ao 2." Distancia: 1.000 mt'tm 
2." Pareô—IMPRENSA—Aniiaaes tle (iiialijaer paiz I* n-

mios: 500S ao 1." e 100S ao -2.° Distancia : 1 áOJ 
metros. 

3." Pareô—5 DE NOVEMIJItO—Ànimaes de moio sa.wu . 
Prêmios : 400J ao I ." e 80$ ao 2.» Distancia : l.">»> 
metros. 

4.° Pareô—INDUSTRIA PASTORIL—Animaes nacionaes. Prê-

mios : 5008 ao 1." e 100$ ao 2." Distancia: l.r> i.» 
metros. 

5." Pareô—HIPPODROMO SANTISTA—Animaes de (jual«[iiei-
paiz. Prêmios : 0003 ao 1.° e 1203 ao 2. ' . Distancij: 
1.900 metros. 

As inscripi;òes encerram-se na quarta-feira, 22 <l> cor-
rente, na Secretaria do 
lioras da tarde 

Club, m a 2,") de Março, ;t7, 

0 Secre tn r i < 
fr*. V l c í i n l o C o e l l i o 

Companhia E. F. Bragantina 
Faço pnbbl o i qno duranto o mez de Dezembro próximo faturo conti-

nua a vigorar o angmento de 40 o/° sobro ao taballas da antiga tarifa e de 
21 o/r situe a de sal ordinário, v eto o cambio continuar a raantor-se abaixo 
do 12 d. por ltOOO. 

Bragança, 18 do novembro 1803. 
10—1 O Inspoctor geral, A . U u h l i n n n i i 
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C O M P A N H I A 
Melhoramentos de S. Pau lo 

Bua Direita, n. 6, Sobrado 
Principiam a vigorar do dia 14 cm deanle e até ulte-

rior aviso, os seguintes preços. 
P o K u m e n l o 1 1 0 n e t o «ia e i i c o n i n i o n i l i i 

Cal virgem, 60 kilos. a 3S000 (150 saccos por vagão) 

» extinta de 100 litros a 2«000 (200 . . . ) 

do 50 • a ISOOO (400 . » . ) 

Cayeiras, 10 de novembro de 1893. 

O superintendente industrial 

(142) F r a n c l u c o F . R a m o » . 

i l l 
CASA ALLEMA IMPORTADORA 

I » E 

Cristiano Webendoerfer 
H. 53 A - BUA 15 DE NOVEMBRO - N. 5G A 
Liquidação total até ao fim do cor-

rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C o l x u a p u r a c o m a d o c r e a n y a , cio 3ÓSCOO a t ó 

S j t t O O . 
C o l x a s p a r a c a m a <lo c a n a d o s o no l t o i r oH d o 

S J O O O a t ó 3 0 M ) 0 0 . 
C o b e r t o r o H «lo n lKOdHO o «Io l ã , d o K j O O O a O O j . 
O l i u l o n d o m a l l i a o d o c u H l m i r a doO<3, ?&, l O ó , 

u t ó % 0 , 1 « U 0 . 
Voat ic l in i io i s d e m a l h a o d o mor l i i r t d o l ã , doTtS 

a 4 M O O O . 
V o a t i d l n h o s d o c h i t a o c a m n , d e s d e Ü j S O O u 

V 3 . S O O O . 
K m u i t o H O I I ( I ' O H a r t i g o s d u e s t a ç ã o In v o r n o n a , 

n o « <|uaos s e f nz u m a b a t i u i e a t o d o I O % n o s pre-
ç o s f i x o s m a r c u d o s . 

O p r o p r i e t á r i o , p r e t e n d e n d o m u d a r s e u nego-
c i o p a r a o d o a t a c a d o , o ITerece v a n t a g e m * ã s fa-
m í l i a s o l o j i s t a s , <|uando í l x o r e m a s s u u s c o m -
p r a s e m « l u z i a s o p e c a s I n t e i r a s . 

VENDAS SO' A DINHEIRO 

M7?T>T.O.A.C.á.O TÔNICA. 

L A N C A R D 
C e m ioc l iAxo to cie f s r r o in .a l te ra .-ve l 

Exigir a firma e o sello j P A R I S 
da garantia. | 40, rua Bonaparte, 40 

O GOMMKHCIO DE 8. VAVW 

N O V O SECCADOB Ã R E N S 
d Z J J | i ' " p i 

P R I V I L E G I A D O PELA P A T E N T E N. 1.567 
GRANDE AUXILIO Á LAVOURA DE CAFÉ 

A Companhia Arens tem a satisfacçfio de communicar aos illms. srs. lavradores, aos seus numerosos freguezes e ami-

gos em geral, que se acha funccionando com admiravet successo no Engenho Central da Providencia, Estrada de Ferro Leo-

poldina, Estado do Rio de Janeiro, propriedade do illm. sr. Luiz Freitas de Sá, o Novo Seccador de Café, de invenção do 

sr. Fernando Arens, satisfazendo as maiores exigencias que se possa fazer de um apparelho desta ordem, seccando perfei-

tamente o café cereja em 8 a 10 horas e o despolpado em 4 a 0 hoías, não alterando a côr nem o aroma. 

Este seccador pôde ser movido por motor a vapor ou hydraulico e não necessita geradores de vapor para o seccaman. 

0 gasto do combustível regula menos de um carro de lenha por dia. 

0 i l lm. sr. Luiz Freitas de Sá presta-se bondosamente mostrar o Novo Seccador Arens ás pessoas que pretenderem 

examinar o trabalho do mesmo. 

Nos nossos cscriplorios em Jundiahy e S. Paulo, lemos amostras de café secco no Novo Seccador Arens em 9 horas e 

convidamos as pessoas interessadas para virem examinar o resultado do trabalho deste apparelho que muito se recom-

menda, não só pelas grandes vantagens que otferece, como pela sua perfeita c solida construcção. 

Communicamos aos srs. lavradores, que tomando tempo a construcção deste mechantsmo, devemos receber as encom-

mentlas para a safra de 1894 quanto antes, para poder garantir a entrega do machinismo em epocha determinada. 

Achando-se o problema de seccamento de café resolvido por esle machinismo conforme a opinião de lavradores e casas 

commissarias de alio critério do Ilio, rr games aos srs. lavradores para que, no seu proprio interesse, venham quanto antes 

informar-se minuciosamente sobre o mesmo. 

V A P O R 

f Z â - P O W D E R 

JUNDIAHY 
E m S. Pau lo á rua F lorenc io de Ab reu , 21 

Terv. 

V I N Í C O L A P O R T U G U E Z A 

AO CHALET SUIS80 
G li ANDE DEPOSITO do Queijos mineiros, .Manteiga fresca da Sorra do Ita-

tiaia u do dlversns pi ocedonclas. 

Q u e i j o s «lo I N i t r o p o l i s 

C0MBBTIVB1B DIVERSOS ASSIM COMO VINHO DO PORTO li DE DOIiDEAUX 

Preços moáicos 

Francisco Antonio Leschaud 
« l í — Itua «Ia Itoa V i s l u — O l í 

S Ã O P A U L O 

A GB ANDE MAL& PAULISTA 
Fabrica de malas 

J o ã o X 3 a . v i c i O 

Haliia 

Min de Janeiro 

/ Santos 

I Montevidéu 

' Uuenos-Aires 

La Plata 

«9ST. ."3K1 — i » ... 

•'vT- ' ' , % 

*aw f 

l á — RUA J0SE' BONIFÁCIO — l á 80-4. 

COMPANHIA 

KG SSRZ-.T1 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e C a y e i r a s 

deposito na raa. Benjamin Constant, 1 A 

EsüPiDtopia: rua Ureita, 6 - sobrado 

HlnA 

p.\r 

rel . '-( i !umn n . I S O 

!r.l. em balas para embrulho 

cartão de diversas cures e qualidades 

j-ara impressão e para escripla 

h papais iJ ii u tó ••> - se r1 oir eads-n refe; l'? ? preços 
(atv o flm do imo> 

Devendo cessar absolutamente a emissão de bilhetes de 
passagens desta Companhia, do dia 20 de dezembro p. futuro, 
em diante, convido a todos os portadores de bilhetes para os 
trazerem ao troco no escriptorio da Companhia, á rua João 
Alfredo n. 2, de I o a 20 dezembro, das 11 ás 2 horas, todos 
os dias até aquelle dia (20 de dezembro) D E P O I S no Q U A L N Ã O 

TERÃO T A E S B I L H E T E S M A I S V A L O R A L G U M . 

Fica entendido que só serão acceitos ao troco os bilhetes da 
7* série de côr escura e o monogramma C V P verde, e còr de 
rosa com as letras V P encarnadas, e não os da G' série, 
brancos com V P encarnado por já ter cessado o direito ao 
troco desde 30 de maio, conforme os annuncios feitos, e os bi-
lhetes falsos, conforme o annuncio que se tem ultimamente 
publicado. 

So 20 do dezembro do 1393 om diante só se rece-
berá em pagamento do passagens nos carros da 
Companhia, dinheiro legal o corrente no Brasil, 

Pode-se encarocidamonto aos srs. passageiros de 
só tomarem o carro munidos do valor de sua pas-
sagem/ porque a Companhia não pôde obrigar-se a 
trocos, attenta a absoluta falta de dinheiro miúdo. 

Escriptorio da Companhia Viação Pauluta, 16 de novem-
bro de 1893. 

A . A . HODX :\, g e r e n t e 

Elixir toniso de O Z DE KOLA rlando Rangel I 

P R O D I G I O S O no enfraqueci-
' mento cardíaco, na aurmeoage, 
nas dyspepslaa, naa gutralglaa, na 
anemia profunda, naa convales-
cenças dlfSceis, na depressão moral, 

na debilidade e em todos oa caaos em que aa 
qner R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TONICO-SECONSTITTCTTE FOB EXCSLLEMSIA 

ipproTado pala Inspactoria Geral da Hjgieiie 

DEPOSITO GERAI,: 18, RtTA 1>A AJUDA, RIO DE JANEIRO 

S5o reeommend:i(lns pura curar a CMorote, a Anemia, no 
Perdas dii Sangue, cs Perdas branca* c qua l que r estado d e 
esfalfameuto e fraqueza gteral. 

Á V i Ç f l A s p n ' U L A 3 V A L L E T s5o brancas e em 
J\ V i O U cada uxnad'eliasc8l. i impresso o N o m í V A L . L E T . 

FARU.lt,maJacj|-CASA L. F H E R E - fl. CHAMPIGM E C", S " - t S , r c a teií.PAUE 
« NA MAIOR PAUTE DAA RAARÍTACUA MI TODOS os PAIZE» 

n n a 
RUA FLORIDA, BE AZ, TELBFH01TE, 377 

T c I c K r n i m n a : , \ . V r O \ ! E n , l , S l r a * 

Kabrlçam-so aningons do todas as qtialiila'l<» e iaiguras. 

1'anliainavo (aiilagom ontranvada). 
liaixilns (ninirtas) paia cavalln. 
Baciaria paia café, ccicocs. cal, nlr. 
Aniiig"ns lislrrtilas (i!c còrj |-ara « ihhao. 
iJít.u largoj do um metro c clncoeiil.» uentinn Iv a vara lor-vol du café. 

A. Altares Penteado 

« • F . A Z í I . K I l í - A 
X 

Sf Licor dcl cioso 

tf do mssa tonico, c.slo-

r maçai c repara dor. 

Preparada pelo phar 

niaceutieo 

IS CATTA PRETA 

Rlü DE JANEIRO 

Approvada pe':i 

^ luspcctoria de bygíe».o do 

Eio áe Janeiro. 

(10) 

A L r- I *. 
t i V r \ - i a 

Bsposmmoii íMXMjtf' 

- ^SÊÊÈB^Ê^ 
ARAÚJO & PIMEN 

Itua do 8. Pedro, 

,CÍa C 'ltl HUe:t«.'S0 o 

Iiro-ipccto juntu. 

MOD PAR í i < ) ENS 

E c « 5 i e c i a í í d a d e « m ç j ' f . » a i 3 8 

7 — R U A 1 5 DE N O V E M B R O — 1 

DiUiiel d 'Ab i*eu Sí r.<»i*íj>. 
S . P A i : U O 

I t K P O M I T O C A M P I \ A S 

2 — u m DA MATRIZ NQVA — 2 
Anderson. Sotto Mai :r & C. 

THE YALLONGO SLATE ô MARBLE QÜARRIES C°. Ld. 

Londres , L i sboa e Po r l o 

i » i-: 

Em S. Paulo, & rua Direita n. 1, Companhia Paulista Importadoia de 
Drogas. Vendo-so om todas as pharmacias e drogarias. 

Aos mrm. proprfof ariot*, pnRenholron, areli i locto« 
n n i c a l r c » 1 1 ' o b r o g . 

Rccobemos pila barca •Allinnça» giando quantidade do ardozlaa próprias 
para cobertura do risas. Garantimos a superior qualidade dos artefactos de 
ardozia fabricados por esta Companhia, os quaos sSo bom conhecidos nos 
prlnoipaes centros cTEnropa o no extiargeiro. 

Acceitani-fc podidos para guoi ni(,0i s do 'ogôcs do sala, cisternas, mesas 
para bilharps, roda-pés, etc., etc. 

ÚNICOS IMPORTADOR!» NO ESTADO DE 8. PAULO 

Francisco do Paula S /va Pereira & Filio 

S. PAULO - 39, Eua José Bonifácio 9 - S, PAULO 
2 0 - 7 . . . 

t o d a s a s dÊme-Rsâes @ f o r m a s 
Birro refractario om saccos o barricas, vi ndo-se em poquonas o grandes 

porções por preços modicos na 

COMPANHIA ABENS 
21 — Rua Florencio D' Abreu — 21 

c A i x t i > o o o i t i i E i o , n. v r r 

S. P A U L 0 
30-7 

F A Z E N D A S A G R Í C O L A S 

I I R A I D A J T J Í J I O E 
Aceita para dispor fazendas agrícolas pequenas oti grandi-s. pendo d" 

café o canna e de criar. 1M inlVirniações das <iue t«-1n lia i,ua agencia a todoa 
os ar:'. Intorcssadiis. Tem correspondente om H. Caul-j o lliu de Janeiro. 

Ksoiiptorio na rua de Krancisco CJIyccrio, 21 li 

THEATEO S. JOSÉ ' 

VtiRDADElflOS 

i J i p Pnnjica 
A Empreza mudou o seu 

escriptorio para a rua Libe-
r o Badaró, n . 1U-I0 

TUESOURO 0»S MAU 

w w 
E L F . C T R O - M A G N E T Í C O Ü » . 

CONTRA A3 CONVULSOfeO 
r JRT parn facili^cr o JD^ní̂ gão c'jí Ól ífichÇfcat " « j ^ i i n í _ 
£ Í a Os CoiJ .rcs foyrp ?ài> cs a itos <jbc pr̂ .-rvio rvsIrMíf ss ^^ ŷ-Ĵ î x 
WS cri»•!;«* 4r« *. a;*!*;: v» itirn» • d-fitiç*». ^BtíJr^ 

U D Itltof URCÍIlAr.D. pr-ifsssor à kyftene e tlo^t ài .tu \ 
DrnÂiwi»  r-" F<U ild :ir rtn MrdiciHu ile Paris, redador rfo jo uni L » i FrcYW-rji S3S UÍSV!» .U R ^ • • , ,V7(< I ( ) Í . . ^ o ; C O L L A R E S noYir.' 

Afim •*•> n'1-r n sj.rrna.ro i-e pnfgtmieji qutu? z5o ? 
dlzrigiílüs. d+zai t -ínr\.: que #ll*apedem, com todr. .a e^m7.ny.çgt [ 
enipi-'.pra.rom " V-C/:'*r.-JsZt • c hn mn;n dn Ç S naüos, è thc hern co- ' 
nl.vcJfio cAt Pi». i çü » o-j.j ^naeiro, o aee à i tem \ C.1-Ú3 i»c «m autor 8>.txüo • 
foi,'citação3. A. < ]í!C'• !<-f lü-it q*j£ <A'ello ev dcBprentié, tnc 3lItkJrn& qne fila, | 
produz iia paVc do púrcyo da ' 
rorlotim os qxzeixon, uxnf. lújrjra 
r.cr srn^-o múiio salutar, no 
Comr-aifl jcfi. » 

EXUA-MÍ Qim CAfíA CAiZMtA TENHA 
WOYS» , rhinâ tniico, U26. rne 31-

G i a n d o 

H O T E L H T & I E i N ' Ü P O L I S 
E » t « l i p I o c ! m p n ! o <'e p r i m e i r i i o r d e m e 

n!vnit>e>i(e i l e a l i n : :1o e x i m i u , l i i i t i l l l im e e n v n -
I ho l r oH . 

i Sn í u l d e :i(» <*I» *M» M i i m i l o n , p o r i a <•«> h o l o i 

O I) 1 » E C T O II S U í» 1-: H 1 N T K N I) E \ T E, 

L e b e i s ; í 0_2 

Grande Companliia do Theatro Variedades 
iüA ACVmS! 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Direcção scenica do actor MACHADO 

Noites maravilhosas! 

H O J E - 21 de n o v e m b r o - - H O J E 
I » i- i ino l ra r A p r e W n i o ç u o da linda comedia era i actos. or-

nada do muBlca, intitulada 

A s l l m m n 
P o r n o n a K e i M 

Salvlnl. 
Convidados, bailarinas, erc.irio-. do restaiirnnt. 

No segunda neto será cantada pela primeira aetriz cantora A . 

p l e e o l o a cançoneta 1'iiua-" /.» 

I.es Filies Paris 
4» o H | M H - l ( i e i i h < t i » H <• m e i o «-m p « » n l « » 

Oa bilhete* A venda na ma do Rosário, n. -J, PonU. dos H. ndi. da» 10 

horas ás r. da tarde; depois, na bilhet. ria do tlieatto. - • * 

Xrrttt tn.viiia—A rainha das maglcas 

AS MAÇAS D E OUEO 
Os wportaculua f i o infr»nsf«rlv«h ainda que chova. 

O K-e. etário, Vietí/RI-KO UOÍ- A 

• ' • • • ' ' wiWÊà 

-

Esta importante funilaria acha-se montada para fabricar todos oa arti-
gos concernentes á arte do funilaria o estamparia era folha, cobre e zinco ; 
exoenta qualquer podido com perfeiç&o o poutualidadí.—Preços sem com-
petoncla. 

I t u a W i i n i l e n k o l k , 1 7 ( a a M o ó e a ) 

CAIXA DO CORREIO, 4S) ENDEREÇO TEIjEGRAPHICO Laier 

EDUARDO SANTHIAGO & C. 
3 . -PALÍL-G) 2 4-» 

PnKVINAM-SK COM AS IMITAÇÕES N V W M A M M M U 

j F l o r de A r r o z 

F R E S C U R A E P E R F U M E 1 N C 0 M P A R A V E I S 
í P E R F U M A R I A O R I Z A 

\ do L . L E G E A i T D 

\ I * * r inventor do Producto V E R D A D E I R O e accreditado O R I Z A - O I L 
{ 1 1 , P l a c e d e l a M u d e l e i n c , P a r i s E ^ ^ 

| ACHA-SE KM T O D A S A S CASAS D E CONFIANÇA W ^ 

WILSON, SONS S C. LIMITED 
Proprietários de depósitos às carvão setfcbtl»-

eidos ha mais de 50 annos. 
C A R V Ã O 

Tèm sempre grande ijuaiitidutle em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF , 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, ipie vendem pelos prc<;os mais 

razoáveis. 

Contrários com o.s (iovenios do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transatlânticos e com a 

Companhia da Nova Zelândia. 

Agentes da 

Pacific Steam Ravigaticn C sapaiiy 
de a Companhia da Nova /elandi». 

Todas as comiiuiriiearôfs para WILSON. SUNS & ()., i"ii 
Santos, devem i>er dirigidas para a caixa |.ii.-l:il (íj : ondu-
reçn Iclegraphico-ANíiEI.K^LS. f 

Casa matriz—Wilson, Sous i Limiie.l. I.ondiíi. 

CurdilT 

i São Vicente 

i P e r n a i n h u c o 

FÍLÍÂES EM ; 

7."i—(í 



C a ç a d o r 

Propanwlo por Rlvadavla & C. Esto acreditado fumo om pacotes de 
50 gramnius encontra-so em todas as charutarias do Kstado do S. Paulo. 

As oncommelldaa doveru ser feitas & 

l » u « « l t i ' l K i » l o l r o T o l l l u a , u . I O 

S . 1 P A 3 J I L - © 

CASA R I V A D A V I A & COMP. 
15—1.1 

MEIAS 

GâMSSâi u m 

SABÃO R U S S O 
Maravilhosa easenoia 

PREPARADA POR 

JAIME PARÀDEDA 
APPKOVADA PELA EXMA. JUNTA DB 

HY01BNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innnmoros eortUicados do modicosdiB-

tinetos o do possoas do todo o critorio 

attostam o preconisam o S u b d o 

t t i i s w » para curar 

O t*üMiV lMi t4 ÍU UAh 1 'A t JLU 

DINHEIRO SOB HYPOTHECA 

Queimaduras 
Nevralgias 
ContusOos 
üarthros 
Enipingons 
Pannos 
Cuspas 

Espinhas 
Doros rhouniatlcas 
Doros do cabeça 
Ferimentos 
Surdas 
Chagas 
Rugas 

Erupções cutancas o mordodura» de 
insoctos venonosos, otc. 

A única o a molhor AQÜA DE TOI 
LKTTH, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas, 

Vindo-so cm todas as drogarias 
pharn<acius e. lojas do perfumaria». 

n «v 

Companhia Industrial de Jacareby 
TJnieo.» ageutoò da fabrica 

Schmidt & Trost 
à. PAULO—RUA DO C0MMERC10 N. 17—S. PAULO 

3 " o sabb 

PÉROLAS 
de ESSENCIA Pura de SÁNDALO 

\ E S S E N C I A PUMA DE S A N D A L O t o m slcio e x p e r i m e n t a d a c o m 
o m a i o r s uccesso pelas ce l eb r i dades d.\ Ku ropa e ila A m e r i c a . É 
ino/7en.siva,müfimii e i n ( lóse e levado e n&o oecas l una n e m d i a r rheas , 

n e m do res d o estornado, n e m arrotos c o m o p r o d u z e m I t c q u c n t e m e n t o 
as pronaraçooS d e copa l u lm . 

A ESSENC IA PUHA DE S A N D M X ) nf lo c x l i am che i ro revelador . 
_ AS P E H u L A S DE S A N D A I . O Mo D ' C L E U T A N , p reparadas por pro-

, ce*so approvado i da Academia ile Medicina Ac ' afiz. coutem esseucia 
i, p u r a e m a e l l l c ac l a ó corta n o s C o r r l m e n t o s c on t ag i o so s , o Ks i|ucn lamon-

tos e todas as I n l l . i m m a ç ò e s ou Catarrbos dos ortf. ios K f n l t o . m m . u i 0 8 . 
P o d e m ser t o m a d a s e m toi los os per íodos d a U l u i . n u r i h a i i U i o r n ando as 

P É R O L A S d e S A N D A L O d o 1)' Cl.l-.KTAN. ua doen tes lAm ce r t e za de ter U m pi 
dueto que merece luila confiança Ei jlr a flima da D' CI.EH1 tu. í.likj <i tendi por «tiudi 

\M«IZ,19, rua Jacob - G»SA L. FRERE - A. CKSM.HGN» E C S " " -

MAGNESIA FLUIDA 
DE 

A . M E \ D O X Ç A 

Preferivol & extrangoira em quall' 
dado o cm proço. 

Corrigo a aeidez do ostomago, a ir-
ritação dos intestinos, regulariza a di-
gestão o provine eólicas. 
Vende-se em todas as pharmaeias e dro-

garias. . 

Deposito em J A C A K E H Y 

Estado de S. Paulo 
10-6 

DR. J . M. MORAES BARROS 
Formado em medicina e om arto 

dentaria pola Universidade de Genebra. 
Só se ocenpadas m o l é s t i a s d a 
e a v i t l n c l e l i o c c a l o da a r -
t o « l e n t u r i n e tom sen ga-
bineto cirúrgico & rua Direita, n. 24 
1° andar, onde sempre será encontra 
do das 10 horas da manha As 4 horas 
da tardo. 

Recebe chamados om sua residoncia 
& rua Santa Ephigenia, M . 

iat« 80 abril) 

Formicida 
RSCUIPTORIO 

R u a <l(i K a p o r n n ç n , l i * 

Contluúo a recebor qualquer podido 
i encoramenda da acroditada Formici-
da Paulista, puro sulplmroto do car-
bono, da importante fabrica de San 
Caetano, som porigo do falailicaçfto, 
multo bom aeondioionado o por preços 
os mais reduzidos. 

VIRG1N10 DE REZENDE 
S . P A U L O 

Rua da Esperança, n. 19 
80-0 

Loja Flora 
5 9 — R U A S. B E N T O — 5 9 

Acaba do chegar grande o variado 
sortlnlento do s e m e n t e s novas do 
l e ü i i n i o s o h o r t a l i ç a s , cuja 
goiminaçfto garanto 

FRANCISCO NEMITZ 15-10 

Sociétó Gónérale de Transports Mari-

times à vapeur da MarsMIIe 
O vapor 

BRETAGNE 
osporado om Santos até o dia 20 de 

novembro, cahirA, depois da indispon 

savei demora, para 

Marselha 
G ê n o v a e 

N á p o l e s 
Pasaagons para Barceloua 120t 00i 
PaBSBgOnS para mrtls pOltos lOOtOOO. 

Os Agentes: 

KARL YALAIS & COMP 
S . P a u l o - R u a Josó Bonifácio, 25. 
S a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

tinrrufim < l e l i t r o 

PIMEN.TEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPORTADORES RUA DA ESTAÇÃO, 51-A 

H l I C C K « S O H K 8 M F , 

BORGES, N M M I I PIRES 
Cuidado com as imitações 11 Olho vivo com os falsificadores ? ? que que-

rem se aproveitar da grando accfiitaç&j que to:n tido esta marca do eognao 
para assim '.Iludirem os consumidoras, apresentan lo gonoro ordinário, do pa-

• iadar d&agradavol o nocivo i\ saúde. 

t ^ u i d a d » ) t t o n l i d o , o c a u t e l l a c o m OH f a l N i l l -
c a d o i - . - » 30—4. . . 

C O A L H O 
M A R G i i E8T I ÍE I . LA 

Liquido o secco, om pó ou cm pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
do queijos ; cada vidro traz a diro-
c.ao para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estrella (om circulo encarna-
do) MAQAI.UAES, Lucius & COMP., SUC-
cessores de Khingellioefer 4 Comp., 
Rio de Janeiro, unijos importadores. 

AVISO.—Esta acroditada marca do 
oalho do lnvariavol boa qualidade, 

conformo a exporionela do mais do 
quinzo annos, o do cffcito seguro o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
do o sempro crcscento consumo em 
todos os contros agrícolas do paiz, 
acha-so & venda em todas as casas 
do intorior. (tcrc. o soxt.) 

Ao Café Moka 
1 N D U S T K I A K K A S H J U H A 

U E 

Café em I*'I, assacar refinado, fubá 
e farinha de arrue 

FAIIRtOA MOVIDA A VAPOIl 

l t u a < J o n s e l l « e i r o X v h i n s j 

n . 7 Í I 

DEPOSITO—RUA S. BENTO, N. 72 ( 

Telepltone ns. 42'J c 712 

Os proprietários deste estabelocinion . 
to, no omponho do bem servir o pu-1 
blico Paulista o para poder altonder] 
aos innumeros pedidos do especial café 
em pó preparado lia sua fabrica, pro-
codoram -a grandes reformas na mes-
ma, qnò se acha bojo montada a ca-
pricho. O eafó entregue no consumo 
pólos proprietários ó de qualidade sn-
porlor. Convidam pois o publico a vi-
sitar sua fabrica, onde encontrarão os 
artigos acima descriptos todos do qua-
lidades superiores o por preços baratos; 
o kilo do especial culí' nionlo 

S. PAULO 
. 1 . F o r r i i * C o <«i». 

. . . 3 0-25 

!DPS. Estevam de Oliveira 
A R T H U R C A R N E I R O 

ltua 15 de Novembro, n. .11 

D.is 11 t'is 4 horas da tardo 

30-3 . . 

€> « l r . S i l v e i r a C i n t r a 

é oncontrado em sou eseriptorlo mo-
Sdico, rua Bonifácio, G, da 1 As 
|! horas. Residência, 37, íua dos Gua-
|yana?.es. Telepn. n. 501 

O i - i l c n l o F o r r n z 

Residoncia, rua do Gazometro, 4 
Uscriptorio, 0, rua Josó Bonifácio 

|ln l l a 1 hora. Toleph. n. 723. 

PIO DE fftlLHO ESPECIAL 
nas terças, qu in tas õ sabtei ios, à tarda 

P A D A R I A F B A X C l i Z A 

LARGO DA SE', 11 31-3 

TAPETES E OLEADOS 
Grande varieilado por preços bara 

tissimos. 

RUA FLORKNCIO DIS ABREU, 50 

i v i n t o <& C n h r n l 

. . . s o - a i 

Clinica medica e cirúrgica 
no dr. Viriato BráadAo. medico portuguez 

com pratica nos ho?p taea da Europa. 
Tratamento especial das doenças internas pe-

la alculoidoiheruplu. 
Especialidades mcdico-cirurgicas: doenças 

dos ritix, da bexiga e da uretlira; doenças venc-
reas e s^philificas 

Consultas das 12 ás 2 horas, Á rua 1.'» de no-
vembro, 28 (por cima do café Americano). 

Residencia : rua da Liberdade, õG SC 

. AO CAFÉ MOKA 
* 

Quem deixar do comprar cafó na 
fabrica. & rua Conselheiro Neblas, 78, 
o no deposito, 4 rua S. Bento n. 72. 
corre o risco do n&o bebor café puro, 

N&o BO onganom. . .30—20 

CASAS A' VENDA 
Vendcm so duas tendo 14 metros do 

frento por quarenta o tantos de fundo, 
Este terreno presta-se muito para ar 
niazeiu, por ser no melhor logar da 
í ua 25 do Março. 

Para tratar, rua do S. Bento, 75. 
0 - . . . 

CASA 
Aluga-so uma com contracto por 

cinco annos, com muitos commodos o 
grando quintal, própria para negocio, 
o moradia do fainilia, A ma do Santa 
Ephigenia, n . 35. Trata-so no n. 30. 

5 - 5 

BOTICAS DÕMESTÍCAÍT 
d e 

SCHAUMANN & MEISSNEK 

P a r a u s o n a s T a z e n d a s , 
c n s a s d e s a ú d e , e n f e r -
m a r i a s e c a s a s p a r t i -
c u l a r e s . 

Contondo os medicamentos mais usa-
dos o noceasarlos em tabloldos compri-
midos, dosados para a npplicaçao im-
mcdlata. Rounom commodidado o eco-
nomia, o s&o indispensavois para todos 
quo residem diEtanto do uma pharma-
cia. 

( l e m e t t e m - s e p r o s p e -
c t o s n a p e s s o a s q u e o s 
p e d i r e m . 

A' vonda nas drogarias o no Dopo-
sito Central, & rua do Commorcio, 41. 

S. PAULO 
( 3 " o 0") 

Real companhia de paquetes a vapor 
DF, 

S O U T H A M P T O N 

S n h l d a s p a r a a E u r o p a 

I S T I L E 

E m d e n o v e m b r o 

Para passagens e mais informaçOee 
no eseriptorlo da Companhia com 
superlntendonto 

G. C. Anderson 
1 — Rua do S. Pedro — 1 

l U o d e . l a n e l r o 

SOBRADO 

Agentes da Companhia: 

Em S. Paulo, C a s a L u p l o n , 

Rua do S. Bento, 41 o 43 
Em Santos, Hoiworthy, Ellis & C.. 

rua do S. Antonio, 52. 

ESPELHOS 
p a r a Q u a r t o s e Sa l l a s 

Bonito sortimento e por preços som 
compotencia, só om casa de l'into tt 
Cabral. . . . 3 0-25 

RUA PLORENCIO DE ABREU, 50 

Jogos de rodas 
Vendom-80 dous jogos de rodas, de 

forro, que foram do um locomovei, 
ocom os coiupotoates eixos lança. 

Cartas esta redacçA) com as iui-
ciaos C. 8. P. 

HOTEL z m à u m 
o mais commodo para os srs. pas-

sagoiros, por ficar em fronte àa esta 
ções do Norto o Braz. 

As cxmas. fainilias encontram nesta 
casa todo o conforto, comniodidado, 
sogurauça o rospeito. 

Geronto o proprietário, Cetarlo Ga-
leto. 

I I l i a d o R i ' » / . . S O Í » 

S. PAULO 30-17 

AO CAFÉ' M0K4 
I n d u s t r i a I » r í » s l I o i i - í i 

Onde ó quo se encontra cafó pu.-o 
o superior? 

Na grando fabrica A rua Conselhei-
ro Nobias n. 7H o no deposito da mes-
ma, & rua do -. Bento n. 72. 

. . .30 -.3 

R E V O L T A 
Photographlas de todos os vasos do 

guerra em poder dos rovoltosos, om 
ponto grando, vendom-so avulsas na 

CASA LOTERICA 
Lorgo do Rosár io , 'i-A 

0 - 4 . . 

LA VELOCE 

Navigazione Italiana 

Preclea-se da quantia de oito con-
tos, pagando-eo juro» do 12 •/• R 0 

anuo e oíforocendo so boa garantia era 
prédios Beata Capital. Quem tivor di-
rija carta & cai*a do corroio n. 292 
parü sor procurado. » 

Dr. Àdolplio Marcondes de M'ora 
Medico e operador 

Mudou sua residonoia o consuitorio 

para a rua do 8ominario, 27. 80—16 

C O M M E R C I O 

TBEODOK WILLB & 

Para Hamburgo 
TrisBto 
Havro a Opçfto 

8.000 
12.042 
í.ooo 

O VAPOR 

Sahirá do Santos no dia 5 do dozombro o do Rio do Janeiro no dia 8 do 

mosmo mez para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagons o mais informações, trata-so om S. Paulo «om 

JOÀO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
Casa de camltlo e importarão 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

Em Santos cora 

A . F I O R I T A & C O M P . 

Etl);% 8. AWTOSIO , 

Lâ VELOCE 

Navigazioae Italiana 

TROCO DE NOTAS 

A substituição do notas dilaceradas 
faz-se na Delogacia Pisoal do Theaou-
ro Fodoral do sexto dia útil da oada 
meu om dlanto, altoriladameuto, ura 
dia sim, Un> dln nflo. 

As notas dos bancos emissores só se 
recobom om saldo naquella Repartição 

CAMBIO 
S. Paulo, 21 de novembro de 1893. 

Tabollas adlxadaa liontem : 

l , o n d o i i I l - i n k 

a 00 d. & vista 
Londros 10 1/4 10 
Paris 030 845 
Hamburgo l.US 1.170 
Italla - 000 
Lisboa o Porto.. — 440 
Now-York - 4.030 

I t r l t l s l i l l a n k 

Londros 101/4 10 
Paris 031 940 
Hamburgo 1.150 1.108 
Italia — 048 
New York — 4.0Í0 

I l r a a l l i a n l a c l i e R a n U f u i " 
O e u t a c l i l a n d 

Berlim 1.148 1.170 
Londres 10 1/4 10 
Paris '.. 028 045 
Itália - 000 
Now-York - 4.025 
Portugal — 440 
Hospanha — 840 

As pouco numerosas transacçOos do 
nosso morcado no dia do hontora fo-
ram om geral otToctnadas ao cambio 
bancarlodo 10 1/4, sendo, coratudo, o 
máximo da taxa 10 3/8. Negooiou so 
papel particular a 10 1/2. 

Honvo pouca procura do ouro o as 
pequonas vendas quo so roallBaram 
foram ao proço do 231700 o soberano, 
na módia. 

Nlo constaram transacçõoj om San • 
tos. 

O cambio fechou a 10 3/8, frouxo. 

U TA 

Pauta semanal da Alfandcga e Re-
cobedoria de Rondas, de 20 a 25 de no-
vembro : 
Cafó bom 1$.">00 kilo 
Cafó oscolha $330 » 

T E L E G R A M M A S 

m o , 2 ( i . 

Cambio 10 3 8 

s.xx ros, no. 
C a f é 

Hotraram 13.379 saccas 
Vonderam-so o rovon-
deram so 3.1.00 » 
Bxistom 104.308 » 
Proço 10SM)) 

Morcado calmo. 
Cambio: 
Bancario, 10 7/10. 
A Aifandosa rondou 44:229$ 125. 
Moza do Rondas 41:59 $J4l. 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 

New-York a B 0 

B . S. CARMO & 0 . 

Para Hamburgo. 

u. WOI.TJE & 0 . 

Para Hamburgo 

AUGUSTO LEUBA & C. 

Para Hamburgo 
» Triosto 

ZEKRENNEB-BULOW & O. 

Para Trieste 
» Havro e Opçfto 
. Now-York 17.000 
> Antuorpia 
» Hamburgo „ 
» Bremen, Hamburgo. 

JOnN BUADSUAW & 0 . 

Para Trieste o Opçfto 500 
» Antuorpia 874 
» NeW-York 8.7-0 
> Bromon, Hamburgo _ "OO 

> Trio&te 

J . W. DOANE & C. 

Para Havre e Opçfto 250 
> Now-York S-J70 
> Antuérpia 
» Trieste 
> Gonova 

AI.DEIIT KUSSNEB 

Para Antuorpia e Opçfto.. 

> Hamburgo 

HOLWOUTUY, ELLIS & C. 

Para Now-York 

ARBUCKLE HI10TUEU3 

Para Now York 

I . STOFFREOEN & C. 

Para Now-York 12.38Í 

A. TROMHEL S C. 

Para Hamburgo 

BARD, I lAND & C. 

1.000 

Í.001 

501 

B00 

770 
1.074 

1.500 
2.500 

500 

800 
702 

828 

13.127 

8.030 

18! 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

UD-AMERICA 
Sahlrft do Santos DO dia 1» do dezombro o do Rio do Janoiro no dia 3 do 

mesmo mez para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

Para passagons o mais informações, trata-so em S. Paulo cora 

JOÀO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. I-A 

Casa do cambio e Importação 

em Santos com 

A . F i o r i t a «Sc C o m p . 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

Para Gonova 
» Now-York 

M.VIIIUVH 

Para a Europa: 

Vap. ali. Itaparica 
> liung. Szent Istvan... 
» íranc. Santa Fé 
» it. Begina Hargherita. 
» ali. Uruguay 
• ali. Haniwver 
> ing. Tagus 
» fr. Provenee 
» it. Linda 

. 2-800 

. 1.056 

153.687 

Para os Estados-Unidos: 

Vap. Ing. J . 11'. Tuylor.... 
» ing. Pascal 

Sca. cafó 
14.172 
8.245 

24.098 
500 

14.370 
7.173 
2.518 

. 1.0t,0 

. 9.070 

82 .6 j í 

Sca. café 
. 55.508 
. 15. r,!7 

71.03,1 

N O V E M B R O DE 1893 
Ses. caf* 

NAIÍMANN, GF.PP & C. 

Para Rottordam . . . 2.000 
•» Hamburgo . . . 3.000 
» Triosto . . . 4.000 
« Antuérpia 0 Opçftn. . . . 1.674 
» New-York . . . 8.12K 

, , 2.001' 
1 .018 

> Marselha 500 

OOETZ UAVN & C. 

Para Rottordam . . . 1.500 
» Hamburgo . . . 3.370 
» Havro 0 Opçfto . . . 5.800 
» Antuorpia 0 Opçft». . . . 1.000 
> Antuorpia . . . 5.00i 
» Now-York . . . 1.250 
» Marsolha 50D 

KAItl. ALAIS Si C. 

Par 1 Rottordam . . . . 1.500 
• Triosto 508 
» Havro e Opçfto . . . . 4.000 
> Now-York . . . 1.110 
» Gênova 500 
> Antuérpia 000 

ED . J0HNST0N & 0. 

Para Rottordam 1.0(0 
» Hamburgo . . . . 1.000 

FORD & c . 

Para Rottordam 787 
» Antuérpia 3.600 
» Now-York 2.000 

NOSSACK 8l 0. 

Para Rottordam Í00 
» H a m b u r g o . . . . . . . . . 800 
» Triosto 800 
» Antuérpia 0 Opçfto. . . . . 2.050 
> Bromen, Hamburgo 450 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VATORES ESPERADOS NO 11IO 

22 Bordéus o CBC., Portugal. 
23 Hamburgo o esc., Campinas. 
24 Santos, Chaneer. 
21 Southampton o esc.. Tnmar. 
15 Llverpool o esc., Moznrt. 
25 New-York, Wórdtwortd. 
27 Rio da Prata, Nilo. 

VAPORES A SABIR DO RIO 

23 Rio (1a Prata., Portugal. 
25 Nova-Orleans. Chaneer. 
85 Rio da Prata, Tamar. 
88 Southampton o esc., Nilo. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTO! 

24 Europa, Chaneer. 
29 Rio da Prata, Sud America. 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS 

21 Europa, Patagônia. 
21 Europa, Iíoelen. 
21 Europa, Colômbia. 

COTAÇÕES 

Vpnd. 

8 ibemnos 

A c ç ô e s 

Companhias 
Paulista integ 
Uera com 20 % 
Mogyana, l 'omissao.. . 
Contrai Paulista 
Mechnnica Import 
Oesto Agricola 
Luz Stearica 
Sul Brasileira 
Chrlstoffel A StupakolT 
Kabril Paulistana 
Industriai de S. Paulo. 
Serviços Marítimos... 

Bancos: 

Comp 

23$MOO — 

220» 
6" ! 

200» 
100$ 
15'» 

50» 
180! í 
90» 

— 80» 
80» — 

- 40» 
- 10» 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente cora oasco, 380» a 400Í 
Arroz do Ignape, sacco, 801 a 34$ 
Banha Alvos, kilo 2» a 2S300. 

• Marlstany», 1*700. 
«Matarazo», l»600. 

Carne soeea do Rlo-Grande, 1»400. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, cento, 8{ . 
FeijSo tttulatlnho, 100 l i t ros\^e 

ídora, preto, 100 litros i o i a S8$> 

Fumo suporior, 1 kilo, 2*300 * 

2*700 
Farinha especial, 100 litros, 32*. 
Idem do Santo Amaro, 24*. 
Idora do 2.', 100 litros, 10*. 
Idem do Santa Catharlna, 80 litros, 

^Farinha de milho, 20$ a 22$. 
Gallinhas, uma, 2*500 a 3*. 
Milho, 100 litros, 12* a 18*. 
Matto. *600 a *700. 
Ovos, dúzia, 1*000 a 1*200. 
Porú, um, 18* a 20$. 
Quoljos, um, 2*500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos 18» a 20$. 

Meraado I ta l iano 
Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado o no Interior: 

Azeite fino de Lucca, litro, a 2$ 

2*200. 
Dito do Gonova, litro. 1»600 a 1$800. 
Dito em quartola, 200$. 
Dito em mola quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do linho sortidas, kilo, 1*800 
Fernot Viuva Branca 40* a 43*. 
Massas sortidas do Gonova, 11* a 

12$. 
Mortadella ecq latas do 200 grara-

mas, 1*000. 
Ditas om latas de 100 grammas, 

$700 a $800. 
Queijo ParmozSo do l.«, kilo, 4* a 

5*000. 
Btoch flsh, kilo, 1*300. 
Vinho Toscano om quartola, 200* a 

220*. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Mer dloual, quartola, 190$ a 

220*. 

Vinho Barbera. quartola, 280* a 

810*. ^ „ 

Vinho Chlante om quartola, 225* a 

203*. 

Vinho Toscano Alloatico, em quar-
tola, 280». 

Vinho Chlante, om frascos, caixa do 
12 frascos de litro, 80*. 

Vinho Chlante, com 24 frasoos 
68* a 70*. 

Vinho Mosoatto ospumanto, marca 
8. Branco, 55» a 60*. 

VcrmoutH E. Martinazzl S Comp. 
22$ a 25*. 

Vermouth Fratelll Gancla, a 24* 
28*. 

Vcrruouth do eutras marcas, 21* 

SCPÇSO a m e r i c a n a 
Banha P. T. George, barris do 40 

ks. liquido, dr. 3S» a J0$. 

Toucinho Americano em bariií do 
1(0 e 00 ks., cada kilo, do IJh^O a IÍH50. 

Farinha Americana om barricas do flO 
ks. Richmond o Baltimoro, do 30ía 35». 

Ol io em quartollas. d.. ai:çodfto. ca-
pacidade do 1110 litros, do 19 » a 195* 
a quartollu. 

Preços firmes ; peqnona cxistencia, 
som entradas. 

J l c r e i i i l n t r a n c e s 

Azoito 1'iagniol, em litro, dúzia 38! 

40». 
Em 1/2 litro, 22* a 25$. . 
Agua do SWtz, 10*500 a 21*. 
Ameixas, latas, 1*500. 
Benodietinos, 112» a l l 5 t . 
Biscouto Loux Porry, 21800 a l*. 
CamarOos om latas, dúzia, 21» a 

20». 
Cognae Jnles Rotdn, 3SÍ a 42». 
Biscuit, 37» a 39$. 
Maria Brisard, 70» a 35$. 
Fino Champagne, 4õ$ a 80 
Marsand, 32» a 38$ 
Duthlioy, 100» a 110». 
Marcas nfto conhecidas uo morcalu. 

20* a 30». 
Corveia, dúzia. 12» a 15* 
Chartrouso, 1)0$ a 100». 
Champagne, Viuva Clijuot, 120$ a 

130». 
Licor CaeAn, 7(1* a 75$ 
Manteiga do Munny. 4»400 a 44(1)0 
Idem Buthosoau, 3Í800 a l i ; 
Potit-pois, 1*2 0 a 1*100 
Rhum da Jamaica. 50* a 55*. 
Sardinhas era azoito. 311 a 3,1» 

. torait.1. 34$ a 40$. 
Vollas Apollo, 21» a 20$. 
Vinho Lormont, 20* a 21». 
Bordoanxd.ro., 15» a 20$. 
Vermouth francez, 28$ a 30. 

G e n e r o s P o r i u j u c . e f 

Credito Real, cart. hyp. 
Com 2ii % 
Cart. comm 
Com 20 % 
Lavradores 
Unifto do 8. Paulo 
Idem da 2» omissão 
Comm. o Ind 
Constructor c Agr 
S. Paulo 

150» 
40» 

150» 
40» 
90» 
60» 
50» 

160» 
— 70» 

40» 

108» 

Letras l iypotl iccarias 
Banco do C. Real 57» 
Unifto 42» 

Intond. Municip 

A p ó l i c e s 

Do Estado I.OIO* 

Goraos 1:000$ 

H c b e n t u r e s 

VIaçfto Paulista. — 

53* 
39:i 

— 701 

70$ 

Alocado í varejo 
Aielte doce, litro 2*200 » 
Amfndoas 1IHOO • 
Alplal». kilo $700 » 
Alhos, mo.ii faixa S0$(«10 • 
Batatluhai. caixa 12S000 » 
Colorai, lata USOOO • 
Cebolaa, caixa 318000 

19X00 
» 

Pructal em latas 

318000 
19X00 » 

Figos, ir, kllos 14«000 » 
Marmellada, Itta lgsoo • 
Massa de tomate, libra. asso » 
Noaes, kilo a»1*) » 
Passas em arroba IPgOOO • 
Idem em caixas I7J.500 * 
Sardinhas em salmoura, 

lata 5JOOO » 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 7001000 » 

«M.Sooo » 
Idem Idoacatel ca ixa . . . «OJOOO » 
Idem rerde, pipa ISOJOOO » 
Idem branco, pipa tftljfloo » 
Vinagre, caixa 12*000 » 
Idem comm. em ca ixa , . 20/000 » 
Idora do Porto, regular 

20/000 

em caixa B0$000 » 
Idem bom, om caixa 
Idem suporior. Caixa 

SHjlíHI Idem bom, om caixa 
Idem suporior. Caixa 46|000 » 

ataoo 
29100 
! ' iO 

S•'.».. «) 
14(000 
1U»0®0 
SíjKJO 
itsoo 

itaooe 
it«oo 
itooa 
192UO 

msooo 
S8|ÜOO 

tfOKO 

M06UIK) 
1(000 

«*>#í«lO 
IHfOUO 
24{000 

tdfO o 

FOLHETIM 
(i!) 

D. H E N R I Q U E P E R E Z ESCR ICH 

0INFERNODOS CIÚMES 
TRADÜCÇÃO DE 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

C O N T I N I A O E N R K D O 

IX 

A SOMNAMBULA DE LEYBAK 

— As obras de gênio devem 
representar-se mesmo com os 
seus defeitos. Quem igualara 
Calderon? Ninguém. 

—Narta opporei em quanto 
ao drama, redarguiu o pintor, 
porém em quanto á musica, isso 
è indifferente ; precisa-se crear 
difflculdades e por isao se es-
crevem phantasias sobre moti-
vos de operas boas. 

—Os pianistas tôm peças ad-
miráveis que precisam de «ran 
de execução, como a symplio-
n l a d e Guilherme Tcll, de Sc-

miramis, d a Norma e outras. 

Que toquem isso qne bastante 
trabalho terSo por as tocar com 
a verdadoira limpeza. 

Neste momento Margarida exe-
cutava a parte. ,n:.ia <1 iii-1. da 
phantasia ; porem to.bs m d f 
cuida 'es ficavam vencitl/a.lmi 
n.velmente pela marqu^' 

—Confesso, meu caro Ray-
mundo, disse o pintor, que a 
phantasia é bellissima. 

—Sim, porque a perfuma o 
gênio da SomruimlmJa. 

—Ouçamos a marqueza, ajun-
tou o pintor. 

—Sim, bem merece que lhe 
prestemos a nossa attenção ; é 
uma pianista inimitável. 

Visto que 03 dois amigos se 
calaram e não é fácil fazer che-
gar ao3 ouvidos dos nossos leito-
res as notas do piano, ouçamos o 
que diziam Lola e Renato. 

—Ah ! Que admiravelmente 
toca sua esposa, marque/ ! 

—Sim, ú uma boa professora. 
—Não me canço de a ouvir. 
—Lola, offende ae se lhe dis-

ser o que penso neste momen-
to V 

Renato pronunciou esta per-
gunta com uma mudança notá-
vel 110 tom da voz. 

Lola olhou para elle com sur 
preza; porém não pôde manter 
por muito tempo aquelle olhar, 
porque os olhos do marquez 
brilhavam de um modo que a 
fascinavam. 

—Offender-me!... exclamou 
a crioula com timidez. Não creio 
que queira dirigir-me uma of-
fensa. 

— Aa olTenaas, minha senho-
ra, são muitas vezes filhas do 
mais profundo carinho. 

i i R e c i t o d i r i g i ndo ou t ro o lha i 

Lola. continuou: 

Que diria v. exc. se esta nhecer as mulheres para se lhes 
noite fosse a ultima em que vies- dizer como são amadas, 
se a esta casa ? Lola, verdadeira filha america-

-Não comprehendo... j natureza ardente e impressio-
1 „„„1 navel, um tanto sonhadora, com-

Fixe a sua attenção nos u j d a m e n t e R e n a t 0 c o r a 

olhares que seu esposo dirige £ e r a f u n £ a p r e f e r e n c i a r e c a h i u 

a minha mulher ; nelles tenho n Q e l egante aristocrata. Desde 
adivinhado que ama Margai ida., e g t e m o

b
m e n t o 0 m a r i ( l o c o r r i a e . 

Se a nossa intimidade continua, d g d e r a ^ 
corremos grave perigo de que £ 'a m u i h e r compara, está 
esse amor cresça e augmente ; ^ u i t 0 e x i ) 0 8 ta a faltar á fidelida-
0 que Binto, porque... 

Renato deteve-se. Lola encon-
trava-se era uma dessas situa-
ções especiaes era que o eston-
teamento é o estado das nossas 
idéias. Renato conhecedor do co-
ração feminino, estava disposto a 
ganhar terreno. Era preciso que 
Lola o amasse, como era indis-
pensável que Serafim se npaixo 
nas3e por Margarida. Deste modo 
podia explorar os millionarios, 
que tão innocentemente se tinham 
lançado nos seus braços. 

— Isso quo diz não é possí-
vel, murmurou a crioula, Mar-
garida é uma leal amiga e . . . 

Perdoe-me, minha senhora, 

de. 
Renato, que possuia .a arte da 

seducção, coraprehendeu que nas 
aventuras do amor o primeiro 
passo é sempre o mais difficil, fi-
xou ura olhar cheio de fogo na 
crioula e disse-lhe: 

— Existem mulheres que 
impossível não as amar. Jíesas 
mulheres tfcm o não sei que de 
mágico nos seus olhos que pene-
tra no coração do homem que se 
atreve a contemplai ns. Torno a 
repetil-o, minha senhora, talvez 
seja esta a ultima noite em que 
venha a esta C2sa, porque a amo 
com loucura desde-o momento 

em que tive a dita ou a desgraça 

se a interrompo. Margarida não de a vêr 
amara seu marido, porque o 
seu coração frio e pouco impres 
sionado não ama ninguém; porém 
isso não tira que Serafim amo com 
loucura Margarida, como eu amo 

E Renato, sem esperar respos-
ta, levantou-se do divan e afas-
tou se de Lola, que, absorta, não 
podia mesmo explicar a brusca e 
inesperada declaração do tnar-

v. exc. de um modo que me sur-; qu.-z. 
prehende. ' Renato sabia perfeitamente o 

!•'3ta declaração não podia ser que devia fazer. Era preciso atur 
Iiviis bru • t: põrétn >• ĵ eci.io co- dir, lasciuar a crioula c bem po-

dia lisongear-se que tinha alcan-
çado isso. 

Entretanto, Serafim tinha con-
duzido Margarida para um divan 
e, sentando se ao seu lado, princi-
piou a fallar com ella em voz bai-
xa. 

Arthur fixou os olhos na mu-
lher que tanto amava, invejando 
no fundo da sua alma apaixonada 
a fortuna do dono da casa. Du-
rante meia hora permaneceu im-
raovel, e mais de uma vez os 
olhos de Margarida se encontra-
ram com os delle. 

Renato observava Arthur. po-
rém dissimulando o máu effeito 
que lhe causava a tenacidade-da-
quelle platonico amante. Assim 
passavam as horas na reunião de 
confiança do millionario america-
no. 

Por fim, Arthur, não poden-
do supportar por mais tempo 
o colloquio entre Serafim e Mar-
garida, dirigiu-se resolutamente 
para a marqueza e disse-lhe: 

— Desculpe, minha senhora, 
se a interrompo; porém é in-
dispensável que occupe alguns 
minutos mais o banquinho do 
piano. Os affeiçoados da divina 
arte nomearam-me embaixador 
para lhe pedir que tocasse al-
guma coisa. 

Margarida saudou Serafim 
com um sorriso e, dando o bra-
ço a Arthur, disse-lhe : 

—Outra vez ! . . . Emfim, va-
mos. 

E depois era voz baixa, ajun-
tou: 

—E' um imprudente. 

— Sou, porque a amo com 
loucura, exclamou Arthur. 

Pouco depois Margarida es-
tava ao piano, com grande ale-
gria dos convidados de Serafim 
Mejorada 

(Fim do primeiro volume) 

REVELAÇÕES 

I 

A CABTA 1)0 MISSECADOR CARRANQUB 

Se a varinha de condâo que 
poseue todo o romancista, tives-
se a magia de vencer difflcul-
dades, eu pediria á minha nes-
te momento que me enchesse 
alguns cadernos de papel para 
entreter OB typographoB e os 
prélos e durante este tempo 
metter-me-ia na cama para cu-
rar um catharro que não rae 
deixa. 

Porém o que nasce pobre, o 
que tem que cumprir com os 
penosos deveres que lhe impõe 
o trabalho, o que tem esse ju-
deu errante da necessidade, que 
lhe grita sem ce?sar : «Anda, 

, anda I» é forçoso que se resi-

( gne t que siga o calvario da 
sua vida eonsolando-se com 

| aqui lia phrafe vulgar que diz : 
«Outros estarão peor.» 

Apesar de não ter comido 
carne humana nem ter o me-
nor ponto de contacto cora os 
selvagens do sertão da África, 
coratudo creio firmemente que 
uiuitos homens illustres que vi-
vem do frueto da sua inteiligen-
cia terão mais de uma vez in-
vejado os incultos moradores 
das selvas, que não têm a des-
graça de conhecer o trabalho 
diário, esse peso oppressivo que 
nunca termina, que, consumindo 
pouco a pouco a vida, nos acom-
panha até á sepultura e alli, sol-
tando uma gargalhada, nos diz : 
«Adeus amigo; tu já pagaste 
a parte da culpa que o pecca-
do de Adão e Eva deitou sobre 
as tuas costas.» 

Porém basta de digressões, 
que nos conduziram a ura ter-
reno bastante desagradavel e 
onde a moralidade do trabalho 
ficaria muito maltratada, visto 
que quando a saúde falta o 
trabalho é para o pobre um pe-
sadello moral que o não deixa 
romper com as cadeias da ne-
cessidade. 

Com certeza, leitor, que não 
entendeste nada do que acabo 
de dizer; portanto, continuo a 
interrompida narração, ainda que 
para ella tenha que fazer gran-
des esforços, pois tenho a cabeça 
oppressa, e falta-mo a saúde. Po-
rém prometti uma obra e é 
forçoso que a termine. Adiante. 

No dia seguinte á reunião de 
confiança, Daniel, o mulato, era 
introduzido por um criado no 
escriptorio de D. Fernando Val-
dez. 

Fernando conhecia Daniel de 
o ter visto exercendo as func-
ções de mordomo em casa de 
seu primo e julgou que vinha 
com alguma incumbência delle. 

—E' um assumpto verdadei-
ramente meu, disse o mulato, 
que me conduz aqui; assumpto 
bastante delicado, para o qual 
peço que me conceda a sua atten-
ção e que ninguém nos ouça e 
interrompa. 

As palavras do mulato foram 
pronunciadas de um modo tão 
mysterioso, tão grave, que Fer-
nando, cheio de curiosidade, se 
levantou, fechou a porta e, tor-
nando a sentar-se, disse: 

—Ninguém nos ouvirá nem 
interromperá; pôde fallar por-
tanto sem receio. 

—Começo por lhe pedir que 
não fórme uma má opinião da 
minha conducta. Desde a mi-
nha chegada a Madrid tenho 
esperado uma occasiâo para ter 
uma entrevista com o senhor, 
que j á conhecia antes do che-
gar á Hespanha; hoje abrigo 
a confiança de que nos enten-
deremos e de que seremos aroi-
goB, porque assim nos interes-
sa. 

(Continua.) 


